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PRÉVIA EXPLICAÇÃO 

Edgar Rodrigues para fugir a uma perseguição 
ou fim semelhante ao de seu pai que a P1DE assas¬ 
sinou, refugiou-se muito jovem no Brasil e aí vive 
e trabalha ao mesmo tempo que se cultiva. Sim¬ 
plesmente espantosa a sua capacidade de estudo 
e trabalho, circunstância que lhe dá o cariz sin¬ 
gular de ser o escritor anarquista que em língua 
luso-brasileira mais tem escrito. O brasileirismo da 
sua obra é bem patente e ao leitor amigo lembra¬ 
mos que releve ao autor, e a quem mais interven¬ 
ção teve no seu aparecimento, o facto que apon¬ 
tamos. Cremos que o valor da obra em nada fica 
afectado pois o seu conteúdo sobrepõe-se a todas 
as contingências que a rodearam. 

Os Editores e eu, amigo e representante do 
autor, aqui deixamos as nossas desculpas e ao 
mesmo tempo sincero agradecimento. 

CORREIA PIRES 
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ANARQUIA E ORDEM 

O tempo passa, os sistemas renovam-se, o 
ciência avança a passos de gigante, o máquina 
substitui o homem parcialmente tornando-o um 
simples espectador ocioso. As distâncias desapa¬ 
recem encurtadas pelo progresso mecânico da 
tecnologia, o poder e a rapidez da comunicação 
reduz o mundo a uma aldeia global e num abrir 
e fechar de olhos o indivíduo cruza os mares, rasga 
os céus e vence o «impossível» 1 O progresso 
tecnológico e científico corre a jacto tornando 
obsoleto hoje o trabalho de ontem. 

Mas se é espantoso o esforço do homem no 
campo da ciência e da tecnologia rumo a Lua, te¬ 
mos de lamentá-lo no que se refere aos «progres¬ 
sos» no campo político, social, ideológico, filosó¬ 
fico e no terreno do pensamento humanitarista ! 
A evolução neste sector deixa muito a desejar, 
progride aos saltos em direcções diversas, com 
avanços e recuos desordenados e não sai do ponto 
de partida. 

Temos frente a frente muitos e grandes pro¬ 
blemas a vencer neste sector do livre pensamento : 
gente embutado pelo medo ; gente frustrada com 
dificuldade de andar sozinha e pensar com a sua 
cabeça ; pessoas cegamente obedientes a «lide¬ 
ranças» teledirigidas, condicionadas o interesses 
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outros que não são os seus, ignorando a origem 
e os objectos de tais palavras de ordem ; indiví¬ 
duos que se curvam às exigências do poder eco¬ 
nómico e político ditatorial de uns quantos esper¬ 
tos e bem falantes «patriotas» sempre de acordo 
com os vitoriosos ; e um punhado de idealistas, 
homens íntegros, lutando desesperadamente para 
esclarecer e alertar o maior número possível sem 
outras preocupações para além do medo de que 
os desatinados voltem a perder a Liberdade. Neste 
momento cada vez mais gente engana e confunde 
mais gente para se «defender» de gente que chega a 
se enganar a si própria, tal é o estado de irrealidade 
em que vive num mundo de fantasia... Jogo de arti¬ 
fícios mentais alimentado por temores e ameaças 
surdas dum poder político mercantilista e bélico, 
rolo compressor que esmaga os princípios válidos 
possuídos pelo homem na mira de transformá-lo em 
autómato de acção repetitiva, em massa capaz de 
aplaudir todas as tolices pronunciadas pelo pri¬ 
meiro orador que encontre na esquina da rua. 
Nasce então um facto novo : o «verdade está» 
com quem grita primeiro, quem grita mais alto 
é que tem «razão» !!! 

Houve tempo em que o progresso era lento 
e o homem tinha ocasião de pensar, raciocinar, 
reflectir e por fim falar. Hoje, tudo corre tão rapi¬ 
damente, os interesses económicos e políticos são 
tantos e tão escusos, que falamos sem pensar, por¬ 
que quem pensa não chega a falar ! 

Vivemos a era dos audaciosos. O homem pa¬ 
rece concordar com Napoleão quando dizia que 
a melhor forma de defesa era o ataque. E assim 
procedem indistintamente. Dir-se-á que a humani¬ 
dade está cavando a sua própria sepultura, per¬ 
mitindo que os excessos, as ambições, anulem os 
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princípios da verdadeira liberdade responsável, tão 
necessária à formação de personalidades íntegras 
como o ar que respiramos e a água. Ninguém 
parece ver nos seus semelhantes (descontadas 
honrosas excepções) seres humanos vivos, com 
necessidades múltiplas para formar carácteres 
exemplares, sensíveis, tolerantes, humanitaristas 
— personalidades libertárias capazes de saber dar, 
produzir conscientemente, sem ambições para além 
daquelas que possam servir a si, ao grupo, à colec- 
tividade de que faz parte. O partidarismo político 
tornou-se brutalizador, os governantes modernos 
apressam a conversão de povos racionais, pensan¬ 
tes, em números catalogados, fichados, codificados 
electronicamente por ordem alfabética. Por isso o 
mais «importante» material de consumo nos dias 
de hoje são os chavões, os «slogans», por não 
exigirem esforço de raciocínio. Ninguém mais parece 
querer estudar, pesquisar, saber a verdade. 

Em discurso aos portuenses o Presidente da 
República advertiu que não admitiria «anarquia», 
referindo-se às greves e manifestações «popula¬ 
res» orientadas pelas esquerdas festivas. Maria de 
Olhão do Jornal do Algarve externa suas preocupa¬ 
ções a propósito do mau uso da liberdade, con¬ 
cluindo : «A proceder assim depressa cairemos 
numa anarquia e não teremos apelo se as forças 
vierem a actuar». Com preocupações semelhantes. 
Homem Cristo (pai) fazia publicar em Madrid no 
ano de 1922 um livro intitulado Anarquia em Por¬ 
tuga! e explicava o «desprezível» termo ao longo 
de 1.001 páginas, parte das quais em corpo 6, para 
concluir: «Donde veio a Anarquia? Veio, primei¬ 
ramente, da desorganização social que se perpe¬ 
tuou desde a fundação da Monarquia. Depois da 
falta de educação e de cultura das grandes mas- 
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$as e de todos em geral, para poderem compreen¬ 
der o moderno sistema representativo», 

Não menos severa com a Anarquia e o Anar¬ 
quismo é a Pátria do Proletariado pela voz dos 
seus mais «preclaros» enciclopedistas quando de¬ 
finem : «Corrente político-social pequeno-burguesa 
e reaecionária, hostil ao socialismo científico pro¬ 
letário, a quaL sob pretexto de recusar todo poder 
estatal e toda luta política, subordina os interes¬ 
ses do proletariado aos interesses da burguesia 
e rejeita a ditadura revolucionária do proletariado», 
(São Lenine, na expressão de Máximo Gorkí—- ín 
Boi sei aí a Sovietsknía EntiEdopedía, 2. a edição, 1950, 
tomo 2.* — pág, 356), Em palavras não menos 
contundentes afirmava o sucessor-herdeiro de í_e- 
nine : «O anarquismo como ideologia hostil ao mar¬ 
xismo é amplamente utilizada pela burguesia impe¬ 
rialista na sua luta contra o Comunismo, visando 
à desorganização nas fileiras do proletariado sob 
sua influência». (São Staline, na expressão do 
trotskista Julian Gorkin, ín Bolsciaia Sovietskma 
Entíklopedía, 4* edição, tomo XXV„ pág. 76), 

Menos sereno e algo «condescendente» apre- 
senta-se um dos maiores teóricos do fascismo lu¬ 
sitano ; «O anarquismo traduz a exaltação do indi¬ 
vidualismo na medida em que parte da crença na 
bondade natural do homem, a qual só seria per¬ 
vertida pela opressão do homem peio homem, con¬ 
sequente da apropriação por alguns dos bens da 
Natureza, Estado e Direito traduziriam este sistema 
opressivo. A supressão da propriedade aboliria a 
divisão em classes e tornaria inútil a coacção, bem 
como o aparelho que a organiza e aplica, que é o 
Estado, Na sociedade anárquica a única fonte do 
Direito seria o contrato livremente celebrado e a 
todo o tempo tiestratãvel, desaparecendo todos os 
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compromissos ou vínculos permanentes ou indis¬ 
solúveis : a única regra moral seria a liberdade, 

Se tal sistema traduzia uma utopia já nas so¬ 
ciedades singelas do passado, muito maís utópico 
é relatívamente às formas sociais complexas, de 
tipo industrial, de hoje em dia», (Do herdeiro de 
Salazar — Marcelo Caetano, ln Princípios e Defi¬ 
nições,. Lisboa, 1969). 

Com linguagern comum, direita esquerda e cen¬ 
tro parecem ter sua jurisprudência firmada, unâ¬ 
nime. Anarquia e Anarquismo é o mesmo que «de¬ 
sordem, caos, corrente pequeno-burguesa reaccio- 
nária e utopista». Há ainda quem veja Anarquia 
como uma «seita de fanáticos com punhais atra¬ 
vessados nos dentes e os bolsos cheios de bom¬ 
bas», Chega-se a ver mais perigo e maior preo¬ 
cupação na palavra Anarquia do que num ex-chefe 
da Juventude Nazista como Baldur Von Schirach, 
monstro a quem o Tribunal de Nurenberg acusara 
de «envenenador de uma geração e responsável 
pela deportação e morte de 50 mtl judeus aus¬ 
tríacos». A cada instante topamos com Baldures, 
com Mussolinis, Stalfnes, Salazares e Hitlers dis¬ 
postos a desafiar os direitos humanos, a liberdade 
e a paz, contudo esses pslcopatas não chegam a 
ser tão «desprezíveis» quanto os anarquistas. 

Enquanto enciclopédias e homens «ilustres» 
nos ensinam ideias por meios tão curvos. Pequeno 
Dicionário do Pensamento Social conclui : «Anar¬ 
quia—vocábulo formado por duas palavras gre¬ 
gas : An, que significa não, e Arkê, que significa 
autoridade. Não autoridade, não governo ou au¬ 
sência de governo político». Melhor dito : Ê um 
estado de sociedade onde a liberdade responsável, 
a fé nos direitos e necessidades humanas, nos 
princípios da razão e da tolerância, ligam os homens 
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emocionalmente pelo coração e pelo amor fraterno. 
Soa meto mais importante é elevar o homem à 
condição de ser pensante, consciente, e unir a so¬ 
ciedade humana por meio do livre acordo, sempre 
dissolúvel, com vistas a um amanhã cada vez me¬ 
lhor para todos. 

E como definem suas ideias os anarquistas, 
que contam entre os seus teóricos com algumas 
das maiores expressões do pensamento e da cuE- 
tura mundiais? 


Falar de anarquia no sentido correcto, segundo 
seus ideólogos, é o mesmo que falar da mais com¬ 
pleta felicidade humana, da maís ampla liberdade, 
duma ideia que pretende substituir a propriedade 
privada pela colectíva, o Estado por uma ordem 
generosa e boa na qual possa existir um bem-estar 
individual e colectivo. Se há alguma coisa a cen¬ 
surar no anarquista, afirmam, só pode ser o seu 
optimismo, a confiança na bondade «Ingénua» do 
homem, 

O anarquista ampliando a ideia cristã, vê em 
cada homem um irmão, um seu igual, não um 
irmão inferior e faminto a quem pratica caridade, 
mas um cidadão a quem deve justiça, protecção 
e defesa, (Anarquia, Manuel Gonzaíez Prada). 

Anarquismo é um tesouro intelectual, emocio¬ 
nal, ético, legado no curso dos séculos, elaborado 
por homens que se preocupam em analisar os 
problemas humanos e falar de sua solução. Em 
síntese o anarquismo enfeixa os seguintes princí¬ 
pios : 1—-tendência suprema da natureza hu¬ 
mana caminhando em busca dos mais amplos es¬ 
tágios da felicidade; 2.°— todos os seres huma¬ 
nos têm iguais direitos e deveres sobre a Terra ; 
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3,° — a liberdade é um exercício imprescindível- 
mente necessário à natureza humana ; 4.° — a es¬ 
pécie humana é sociável por natureza, sua evolu¬ 
ção individual e colectiva processa-se com o exer¬ 
cício da fraternidade e da ajuda mútua; 5,° — as 
normas de convivência humana têm como base 
a orientação para grandes estágios de felicidade 
aspirados desde sempre pela humanidade. (Que 
és eí Anarquismo ?, de H. Plaja e B. Cano Ruiz), 
José Oiticica, uma das maiores expressões da 
cultura brasileira, a quem muitos intitulam de sá¬ 
bio, define anarquia em 30 pontos principais, onde 
encontramos: — o território de cada país será 

dividido em zonas federadas, cada zona em muni¬ 
cípios e cada município em comunas: 2, c —-a di¬ 
visão por zonas e municípios obedecerá ao critério 
do ecúmeno geográfico, isto é, à feição particular 
de cada uma, atinente ao género de indústria por 
explorar ou à distribuição das populações; 3 ( °“-em 
cada comuna, os trabalhadores se reunirão em clas¬ 
ses, conforme seus ofícios, manuais ou intelec¬ 
tuais; 4.° — cada classe resolverá, nas suas assem¬ 
bleias, tudo quanto se refira aos serviços comunais; 
5 o para coordenação e direcção dos serviços 
e execução das medidas tomadas nas assembleias, 
haverá conselhos comunais, municipais, federais e 
um internacional; 6,° — cada classe de uma comu¬ 
na escolherá um delegado para o conselho comu¬ 
nal ; cada conselho comunal, um delegado para o 
conselho municipal, cada conselho municipal, um 
delegado para o conselho federal e cada conselho 
federal, um para o conselho internacional. (Princí¬ 
pios, Fins e Meios, Dr, José Oiticica), 

Anarquia, segundo outro brasileiro, tem por 
base a organização livre sem Estado ; o livre acordo 
sem autoridade constituída ; a liberdade sem coac- 
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ção institucional ; a socialização dos bens sem 
propriedade privada ; comunismo sem saiariato : 
apoio mútuo sem concorrência ; federalismo sem 
centralismo; livre exame sem dogmatismo (Anar¬ 
quismo — Roteiro da Libertação Social, Edgard 
Leuenroth). 

De forma muito clara explica eminente escritor 
russo: «Anarquia ó inevitavelmente o próximo e 
mais oito grau da evolução humana, Com o desapa¬ 
recimento do Estado, os homens viverão social 
mente reunidos, não sendo, todavia, esta sociedade 
baseada sobre um poder governamental mas, exclu¬ 
sivamente, sobre a obrigação de cumprir um con¬ 
trato concluído livremente. O íivre desenvolvimento 
dos indivíduos em grupos, dos grupos em associa¬ 
ções, livre disposição do simples para o composto 
segundo as necessidades e as tendências, eis a 
forma da sociedade futura». (Anarquia, Pedro 
Kropotkine). 

Já para o maior apóstolo cristão do século XIX, 
os homens que tiverem reconhecido a verdade de¬ 
vem convencer cm nome do amor o maior número 
possível de indivíduos da necessidade da transfor¬ 
mação social e fazer surgir assim a sociedade nova 
depois de abolido o direito privado, o Estado e a 
propriedade. O amor reclama que a propriedade 
desapareça para dar lugar à partilha dos bens, e 
exige que o Estado seja substituído por urna vida 
social baseada unicamente nas íeis do amor. (Leão 
Tofstoi)- Na concepção anarquista, o homem com¬ 
pleta-se exercitando os músculos e o cérebro 
O trabalho não é um estigma da servidão em que 
o transformamos, mas a fonte do bem-estar social. 
O homem digno desta classificação c aquele que 
não coloca sobre os ombros dos outros a sua exis¬ 
tência. Um homem vale outro, por isso a inteligên¬ 
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cia favorece o que a possui cm maior escala, 
não lhe dá o direito de explorar ou governar os 
outros. (Anarquia, Jean Grave). 

Ninguém se deslustra com ser anarquista’—- 
dizia no final do século passado em sua tese de 
doutoramento o ilustre Silva Mendes— são-no al¬ 
gumas das maiores individualidades da actualidade: 
H. Spencer, Kropotkine, Eliseu Reclus, Tolstor, 
Ibscn, isto é, o maior sociólogo, o maior apóstolo 
da Uberdade, o maior geógrafo, o maior cristão e o 
maior dramaturgo. (Prof. Silva Mendes), 

A liberdade, a moral e a dignidade humana do 
homem consistem precisamente em fazer o bem, 
não porque lhe é ordenado mas porque o concebe, 
o quer e ama, isto 6 anarquia. (Miguel Bakuníne). 
Uma sociedade perfeita —- afirma conhecido evan¬ 
gelista—-é aquela que rechaça todas as formas de 
propriedade privada. Este foi o primitivo bem-estar 
que o pecado de nossos primeiros pais destruí¬ 
ram. (Sao Basílto), 

Para um dos maiores sociólogos modernos 
«Anarquia é a forma mais pura e genuína da vida». 
(Karl Manrthcím). «A mais perfeita forma de socie¬ 
dade encontra-se na união da ordem e da anar¬ 
quia». (Proudhon); anarquia não é uma sociedade 
sem ordem, nem a ausência de governante signi¬ 
fica necessariamente ausência de ordem ! 

Anarquia é um Mundo Novo onde sobressaem 
os valores da liberdade e da igualdade, acima da 
técnica e das nacionalidades. (Hcrbert Read). 

Sem descer a uma pesquiso minuciosa jâ se 
pode concluir que a palavra Anarquia, usada a torto 
c a direito para explicar e justificar incapacidades 
políticas partidárias, falências económicas, admi¬ 
nistrativas, educacionais, de ensino, c culpar os 
ansrq stas pelas manifestações púbíicas resultan- 
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tes de desníveis sociais e culturais mantidos a ferro 
e fogo através dos séculos, é de uma ingenuidade 
ímpar! Anarquia não é o mesmo que desordem e 
também não é o mesmo que homem-máquina para 
servir passivamente, cegamente, aos detectores de 
mentiras usados pelas autoridades estatais, elec- 
tronicamente, invadindo os pensamentos íntimos, 
nem o anarquista é o «homem-ideal» para ser mol¬ 
dado mediante substâncias químicas capazes de 
produzir mutações genéticas e deixar-se transfor¬ 
mar sGclalmente num assímüador de meios de 
comunicação massificadores, um engulidor de for¬ 
mas eficazes de sublimação de ordem genocida, 
um instrumento passivo às lavagens cerebrais. 
Tão pouco aceita a alienação, a automatização 
mecânica dos novos «líderes». 

Ao contrário. Anarquia pretende ser uma ordem 
ecológica, desintoxicante de comunidades onde a 
vida humana se desenvolva harmoniosamente den¬ 
tro da cultura, da solidariedade humana nascida 
do mais profundo ser individual, É uma «utopia» 
que deseja aliar a ciência, a mecânica e a electri¬ 
cidade responsáveis pelo progresso tecnológico 
para frutificar dignamente emancipando o escravo, 
a massa, o rebanho e em favor de uma liberdade 
coiectiva. Quer o homem liberto de amarras sub¬ 
jectivas de temores imaginados pelo subconscien¬ 
te,, da ignorância, com vista ã realização de uma 
obra capaz de se situar na sua época e no seu 
tempo. Anarquia é uma ordem ecológica por exce¬ 
lência, onde a tecnologia não separará o homem 
da natureza, porque o anarquista tem como meta 
a igualdade social, cultural científica e a reintegra¬ 
ção do tndividuo no mundo natural. As experiên¬ 
cias terão um sentido novo de integração no de¬ 
senvolvimento da eolectividade ajudando a desa¬ 
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brochar todas as potencialidades humanas, de vez 
que o homem é o centro do Universo, o elemento 
mais importante a preservar, a desenvolver, é a 
continuação da vida, 

E se há quem chame ao direito de reivindicar 
alguma melhoria ou manifestar seu descontenta¬ 
mento com os governantes, «desordem», «anar¬ 
quia», o que teremos de chamar a quem, abusando 
de suas funções puramente administrativas, es¬ 
panca, prende, deporta, fuzila e declara guerras 
onde se matam mutuamente milhões de jovens 
sem saber porquê ? 

Por certo, isto não é anarquia, 

E se os desejos de igualdade, de amor fraterno, 
de paz social, de felicidade na Terra, que são dos 
anarquistas, é uma utopia, o que podemos pensar 
daqueles outros que acreditam na salvação das 
afmas, na reincarnação dos espíritos e de que um 
día chegarão ao Céu para ficarem sentados ao lado 
de S. Pedro 7 

Certamente, isto se chama utopia 1 


E. R, 
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A 

ANARQUIA 

Ao contrário das interpretações das autorida¬ 
des e das definições dos dicionários, a palavra 
tem origem no grego : an, não i arkê, governo. 
Equivalente a ausência de governo constituído, não 
representa absolutamente desordem. 

Com traços da filosofia grega e da filosofia 
chinesa, princípalmente de Lao Tsê, vamos encon¬ 
trá-la na prática como um prolongamento da ideia 
cristã de que os homens são todos irmãos. 

Na Idade Média, «Adamista», seita herética 
popular da Boémia proclamava a abotição da pro¬ 
priedade individual e estabelecia a comunidade 
dos bens. 

A seita religiosa «Amatricanos», também da 
Idade Média, não admitia nenhuma diferenciação 
de classes e de fortunas. Entendiam que o homem 
havia de ceder a todos os impulsos da natureza, 
devendo reinar entre todos a mais fraterna igual¬ 
dade, partindo do princípio de que o homem era 
naturalmente bom, de que os ricos e poderosos 
da sociedade tinham usurpado o que os outros 
possuíam e que sendo essas fortunas divididas 
entre todos, todos teriam o suficiente para viver, 
satisfazendo as suas ilimitadas necessidades, A Na- 
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tureza e Deus, segundo eminentes refigiosos, não 
conhecem nenhuma diferença social. As diferenças 
sociais foram criadas pela cobiça dos homens. Não 
é em virtude do Direito Divino—afirmammas 
em virtude do direito da guerra que um homem 
pode dizer: «esta casa é minha, este escravo me 
pertence». Todo aquele que possuir mais que o 
necessário para viver, deve dar aos demais o exce¬ 
dente e considerar-se devedor de uma quantia 
igual ao que deu. Ampliando e actualizando os con¬ 
ceitos dos cristãos, os anarquistas concluem : 
Anarquia viria fazer ainda em futuro remoto, a feli¬ 
cidade humana. No dia em que o homem com¬ 
preender Jivre, espontânea e conscientemente, sem 
coacçao e violência, que tem dentro de si o Cami¬ 
nho, a Verdade e a Vrda, nesse dia, repetimos, 
teremos o império da Anarquia, que será o cume 
da evofução humana e social, 

Na sua parte prática, Anarquia pretende eman¬ 
cipação do Produtor do jugo do Capital: produção 
em comum e consumo livre de todos os produtos 
do trabalho comum; emancipação do jugo Gover¬ 
namental : livre desenvolvimento dos indivíduos 
nos grupos e dos grupos nas federações ; organi¬ 
zação livre do simples ao composto segundo as 
suas necessidades e as tendências mútuas; eman¬ 
cipação da moral religiosa : moral livre, sem san¬ 
ção nem obrigação, desenvolvendo-se da própria 
vida das sociedades e tornando-se um hábito. 

Anarquia, é um estado de sociedade onde go¬ 
verna a razão, onde todos os seres humanos têm 
direito à vida e ao usofruto das riquezas naturais 
e do trabalho colectivo; onde não existe autori¬ 
dade irracional constituída nem governantes de ne¬ 
nhuma espécie ; é uma sociedade baseada funda¬ 
mentalmente na liberdade total, completa ; onde o 
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ser humano desenvolve todas as suas potenciali¬ 
dades e forma a verdadeira ideia de que todos 
somos irmãos, iguais ; não reconhece o «meu» 
ou o «teu» mas o nosso ; o homem é educado e for¬ 
mado livremente dentro dos princípios do Amor 
Fraterno e da Paz, sem ambições, ódios, ganâncias, 
mas dentro da igualdade, Para cada um segundo 
as suas necessidades e de cada um segundo as 
suas possibilidades. 


ACRATA 

Partidário da Acracia — Indivíduo defensor da 
filosofia que prega a ausência de governo. Palavra 
usada também como sinónimo de anarquista. 

O Poeta Astru Astur em seu livro Jardim de 
Acracia, obra publicada no Chile antes de Pinochet 
© Allende, em colaboração com Solano Palácio, 
à página 99, «La Bondad dei Anarquismo», difine-a: 

«Miles de capitalistas 
Afirman que la anarquia 
Es so una teoria 
Própria de los terroristas. 

Para eitos no tiene gracia 
El que los hombres sinceros 
Intelectuales y obreros 
Sean defensores de Acracia. 


Sus doctrinas han de dar 
A las mujercs belleza 
Y dei odio y ia pobreza 
Los pueblos han de librar.» 
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ANARQUISMO 

Doutrina dos anarquistas. — Nova ordem so- 
ciai baseada na liberdade, na qual a produção, o 
consumo e a educação devem satisfazer as neces¬ 
sidades de cada um e de todos. Os anarquistas 
propõem-se substituir a organização obrigatória 
peia organização voluntária, pelo livre acordo, es¬ 
pontaneamente firmado e eternamente dissolúvel, 
não ligando os homens senão pela comunidade de 
interesses e pela reciprocidade das consequências, 
afinidades e simpatias. O Anarquismo, filosofia 
humanista da liberdade, não aceita que o homem 
precise de ser governado, de cujo costume se 
tomou escravo, razão porque lhe parece irracional, 
utópico, uma verdadeira calamidade pública dei¬ 
xar de o ser. 

O hábito de sofrer a autoridade dos governan¬ 
tes e seus sequazes, condícionou-o, deformou-o 
naquilo que ele tem de mais importante : razão, 
inteligência, desejo e fá em ser livre, Essa anomalia 
provocada pelo hábito chegou a tal ponto que a 
ausência da autoridade irracional ^fazemos distin¬ 
ção entre autoridade raciona! e irracional) lhe pa¬ 
rece ter em consequência a desordem, a violência 
e a confusão. O Anarquismo tem como ponto alto 
a solidariedade, o apoio mútuo. É profundamente 
humanitarista. Seus adeptos pregam a formação 
de comunidades de irmãos, de iguais, de Paz ! 


ANARQUISTA 

Pessoa partidária da Anarquia, Cidadão con¬ 
trário à desigualdade existente na sociedade hu¬ 
mana. Propagandista de um mundo novo onde o 
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saber, o oem-estar, a beleza, a franqueza, a justiça 
e a fraternidade serão necessidades permanentes 
como a saúde do ser humano. O anarquista de¬ 
fende o livre acordo, a ajuda mútua, a coexistência 
pacífica, a Igualdade, o Amor Fraterno e a Paz. 
Fara o anarquista a coisa mais importante é o ser 
humano, por isso advoga a liberdade integral como 
meio de dar ao homem o direito de desenvolver 
todas as suas capacidades e aptidões, sem temo¬ 
res, cerceamentos ou frustrações. Defende a auto- 
-gestão e o ensino racional. Não admite diferencia¬ 
ção de raça, cor, idade, sexo, nacionalidade. Existe 
apenas um só homem : a Humanidade ; uma só 
nação : o Universo. O anarquista, a quem se tem 
emprestado definições por demais contraditórias, 
na maioria dos casos descrito como «perigoso agi¬ 
tador», embora nunca tenha insuflado ou desen¬ 
cadeado guerra em que homens se matam mutua* 
mente sem saber por quê, é contrário ã Santa 
Inquisição que fez sacrificar milhares de inocentes 
queimados vivos, em nome de Deus; não tem o 
privilégio de estragar o alimento de que carecem 
muitos que morrem de fome... é mais exactamente 
um sentimental, um filósofo. Se emprega a violên¬ 
cia, é sempre em carácter defensivo. Isto porque 
não aceita a autoridade irracional do homem para 
oprimir o homem ; a exploração do ser humano 
peto semelhante, a fortuna de uns à custa da misé¬ 
ria e do sacrifício de outros. Defende ardorosa¬ 
mente uma sociedade de iguais, de irmãos ! 


ACÇÃO DIRECTA 


Quer dizer acção exercida petos próprios operá¬ 
rios, pelos interessados. É o trabalhador quem se 
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esforça por exercer pessoalmente sobre as forças 
que o dominam a pressão necessária para obter 
o que lhe é devido. 

Pefa Acção Directa o operário luta realmente, 
é ele quem dirige □ conflito, decidido a nâo confiar 
a outrem a missão que só a ele compete resolver. 

Acção directa, é a manifestação consciente da 
vontade operária ; pode revestir-se de aspectos to¬ 
lerantes e pacíficos ou vigorosos e violentos, 
isso dependendo das circuntânclas. Mas, tanto 
num como noutro caso, é uma acção revolucioná¬ 
ria porque não se importa com a legalidade bur¬ 
guesa, e mesmo o seu objectivo é obter melhora¬ 
mentos qua produzam diminuição dos privilégios 
concedidos à burguesia. 


ARBITRAGEM 

Por arbitragem entende-se o consentimento das 
partes, a absoluta independência e imparcialidade 
dos árbitros, a existência de direitos primários re¬ 
conhecidos de parte a parte—Grevistas e Patrões. 
É a mediação para um acordo entre duas forças em 
luta onde os direitos seriam respeitados igualmente 
numa tentativa de pôr fim a divergências de inte¬ 
resses entre o Capital e o Trabalho, 


AGITAÇAO 


No conceito sindicalista, prólogo da batalha. 
A exercttação do indivíduo pela palavra falada e 
escrita ; pela resistência enérgica e pelas acções 
decisivas contra todos os obstáculos impostos pe¬ 
los opressores. 
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AMARELOS 


Epíteto francês para designar os fura-greves, 
jaunes (amarelos) foi usado em 1901, em Mon- 
teau, por operários mineiros contra seus colegas 
que resolveram continuar o trabalho, abrindo-se 
nessa oportunidade uma cisão no seio da classe, 
com o nascimento do sindicato dos amarelos (jau- 
nes) que não tardaria a altar-se aos católicos e 
políticos, tomando o caminho do reformismo, Na 
Espanha os fura-greves eram conhecidos por «es* 
quirols», em Portugal «fardetas» e amarelos e no 
Brasil por «fcrumíros» e amarelos. 


AUTORITARISMO d 

Atitude, comportamento dos autoritários, termo 
empregado nos meios operários pela primeira vez 
no Congresso de Haia, em 1372 (Quarto Congresso 
Internacional dos Trabalhadores), promovido pela 
Associação Internacional dos Trabalhadores. Pela 
posição radicai e intolerante assumida por Karl 
Marx foi-lhe atribuído o comando do socialismo 
autoritário, corrente que nesse congresso provocou 
cisão no seio da 1.* A. I. T., ficando o grupo de que 
fazia parte Miguel Bakunine, James Guillaume e 
Eliseu Reclus com a denominação de socialistas 
libertários. 


ALTRUÍSMO 

Conjunto de inclinações emocionais, instinto de 
afeição, veneração e bondade. 

O altruísmo faz parte da ética socialista libertá¬ 
ria, é o oposto, o antónimo de egoísmo. Altruísta 
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é aquele que pensa em todos : egoísta é aquele 
que só pensa em si mesmo* 

Há quem se diga altruísta porque dá um pouco 
do muito que explorou, que tomou do esforço dos 
seus semelhantes, Mas isso não passa de um 
egoísmo refinado. É um tipo de comportamento 
que só acontece quase sempre entre es pessoas 
de meía idade. É uma espécie de medo do fim... 

A verdadeira vida comporta graus de fecundi¬ 
dade para se ser realmente feliz* E essa fecundi¬ 
dade interior, essa exuberância chega a impor a 
muitos a necessidade de se dar parcial ou total¬ 
mente a alguém, grupo ou sociedade. Para H* Spen- 
cer «chegará o dia em que o instinto altruísta será 
tão potente que os homens disputarão a oportu¬ 
nidade de sacrificar-se até à morte se for neces¬ 
sário. » 

O verdadeiro altruísta é sem dúvida todo aquele 
que luta pela sua felicidade preocupado eterna* 
mente com a felicidade de todos ! 

AMOR LIVRE 

Na linguagem diária o amor tem as mais con¬ 
troversas definições. Hã até quem se dê à prá¬ 
tica de vícios sádicos e quem se prostitua em» 
nome dele. 

Para alguns psicólogos, o amor é uma entidade 
emotiva do estado afectivo e mental que aproxima 
e realiza duas pessoas de sexos diferentes. 

Os homens de ideias, mais exsctamente os 
anarquistas vêem no Amor Livre duas forças que 
agem sobre a Humanidade para a conservar e a 
fazer avançar: a força afectiva e a força intelec¬ 
tual, Sobre elas actuam principalmente a alimen¬ 
tação e o Amor, 
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Mas tanto o alimento como o amor escasseiam 
c faltam a uns e sobram a outros, na sociedade 
actual. Um e outro são escravos do sistema eco¬ 
nómico vigente í 

Entretanto, o homem e a mulher são dois seres 
equivalentes e por isso têm direito de dispor, 
a seu gosto, de suas pessoas* 

As necessidades fisiológicas e psicológicas do 
amor escapam às regulamentações materiais, por¬ 
que têm em si a sua própria razão de ser, a sua 
natureza incapaz de modificar-se por meio de códi¬ 
gos, de leis, de preconceitos sociais, 

Mas a plena liberdade sexual indispensável 
□o indivíduo e à espécie não é tudo. Amor tam¬ 
bém, e o carinho da mãe, o abraço fraterno do 
amigo. O Amor é também uma afinidade fisica 
e uma afinidade ética I Sem amor o homem se des¬ 
truirá T 

Segundo Ben-Karius «amar é dar afecto que 
são partículas do nosso próprio ser* Por isso o 
amor é um laço que nos une pelo carinho aos de¬ 
mais seres* E que amar seja o aspecto mais posi¬ 
tivo do viver, mais formosamente humano em nos¬ 
sas vidas.» E conclui : 

«Por eí lo es que 
Amar todo lo bello. 

Amar todo to justo 

Y amar todo lo bueno 

Es vivir de ta forma mas plena.» 


ARMA 

Arma é um instrumento da violência, da brutali¬ 
dade, da vingança, da repressão e do crime! 
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Serve a quem defende e a quem ataca instin¬ 
tiva me n te 3 Ao assassino,, ao terrorista e ao liberal! 
é usada pelos que mandam e pelos que são man¬ 
dados, pela violência de cima e pela violência de 
baixo! 

Ê acariciada pelo operário que a fabrica e lhe dá 
os últimos polimentos e pelo criminoso que a em¬ 
prega! Mata o homem de bem, o próprio operário 
que a faz e o soldado que a empunha profissional- 
mente, o policial que dela se vale para manter a 
«ordem» e fuzilar seus desafectos! 

Não tem pátria, nacionalidade, partido. Mata na 

China, em Portugal, na Rússia, na Espanha, na Ar¬ 
gentina, no Uruguai, no Chile, no Congo, no Viet* 
narne e no Uganda. Usam-na o bolchevísta, fascista, 
socialista, nazista, republicano, monárquico, o dita¬ 
dor e o democrata, os políticos da direita, da es¬ 
querda e do centro, os sem partido, os pretos, 
brancos, vermelhos, amarelos, velhos e jovens, 
policiais e bandidos, terroristas ao serviço da lei 
e os fora dela, os homens bons e os ruins! 

A arma serve melhor e dá mais vantagem a 
quem a empunhar primeiro! 

Para manejá-la, homens estudam nas acade¬ 
mias especializadas, de onde saem para exercitar 
e instruir milhões de jovens que consomem bilhões 
em dinheiro e ocupam imóveis e indústrias para 
se municiar, calçar, vestir e alimentar! Ê toda uma 
imensa legião vivendo em função das armas! 

Mas a arma é também uma indústria e um co¬ 
mércio rendoso, lucrativo, próspero, que se pro¬ 
paga e alastra na face da terra! 

A arma troca-se, compra-se e vende-se para 
defender interesses particulares* burgueses, na¬ 
ções, para invadir, conquistar, assaltar e matar! 
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Serve para «fortalecer» o fraco, dè força ao co¬ 
varde, ao delinquente de cima e ao de baixo, em 
potencial ou revelado! 

Amesquinhà o vencido, dá razão ao imprestá¬ 
vel, enche de empáfia o «vitorioso», serve para der¬ 
rubar governos e fazê-los subir ao poder. Faz surgir 
e sustenta ditadores, muda os regimes da esquerda 
para a direita e da direita para a esquerda! 

Há quem se sinta fortalecido empunhando uma 
arma, quem se imponha pelas armas, quem domine 
povos e nações pelas armas! 

Quanto mais armas existem, mais se fabricam; 
quanto mais gente as compra, mais gente «sente» 
necessidade de se armar! 

Os impérios são mais fortes quando têm seus 
depósitos abarrotados de armas prontas a serem 
accionadas para matar, defendendo ou atacandol 

As nações, aos olhos dos políticos e do povo 
em geral, são importantes, não pelas boas acções 
que praticam, pelo bem-estar social que propor¬ 
cionam às suas populações, pelo nível de vida, 
pelo poder aquisitivo e cultural do proletariado, do 
homem trabalhador, mas pelo fabuloso número de 
armas que possui em stocklü 

Não raro se ouvem discursos em nome e sob 
os efeitos da «razão» e do «direito» das armas! 

Guerras são preparadas, estudadas, planejadas, 
desencadeadas para experimentar armas, para in¬ 
centivar a indústria bélica! 

Fortunas colossais nasceram por obra © graça 
do fabrico de armas, da exploração de aços espe¬ 
ciais, de minério com forte poder explosivo, e gran¬ 
des trusts resplandeceram numa aliança inque¬ 
brável para tornar possível as grandes guerras, sem 
as quais as armas enferrujariam, tornar-se-iam 
obsoletas, peças de museu, e os seus fabricantes 
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teriam de se voltar para negócios menos rendosos. 

Hoje mais do que ontem e amanhã mais do 
que hoje, cresce assustadoramente o número de 
armas, a sua stocagom e, como colorárío, au¬ 
menta o poder bélico das nações, o número de sol¬ 
dados e policiais, o potencial dos exércitos, o nú¬ 
mero de fabricantes, os lucros com produções inú¬ 
teis e o perigo de vida da humanidade? 

Sem uma guerrazinha, para quê comprar ar¬ 
mas? 

Por isso propaga-se a guerra fria, a espionagem 
e o boateiro lança dúvidas, semeia a discórdia, 
para que possa prosperar o lucrativo comércio de 
armas e cada vez mais governo e povo compram 
mais armas com medo da gente e dos governos 
que compram mais armas! 

Descrever a arma em toda a sua frieza e insen¬ 
sibilidade é muito difícil. Determinar-lhe o grau de 
periculosidade é quase impossível, tal o mecanismo 
que envolve o seu estudo, projecção, aperfeiçoa¬ 
mento, fabrico e emprego. 

A arma ê fruto da imaginação do homem, que 
desenha, elabora, artística e mecanicamente, com- 
pra e vende, maneja e accíona para se defender dos 
que também usam armas para atacar, para matar, 
para garantir direitos humanos sobre a terra, contra 
os que, empunhando armas, procuram negá-lo! 

Pode-se explicar a arma como um instrumento 
de múltiplas utilidades, estudada e aperfeiçoada 
pela mente do homem para praticar o mal, cujo va¬ 
lor é tanto maior quanto mais gente maia! 

Seu sucesso, sua importância criminosa, assas¬ 
sina, é proveniente da arte, da perlcía e capacidade 
do seu inventor e construtor, O seu preço e pro¬ 
cura, utilidade e emprego, estão sempre ligados à 
rapidez com que mata, a grande & curta distância. 
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na justa dimensão da superioridade que dá aos 
seus manejadores, do seu automatismo e número 
de mortes que faz em segundosl 

Já nasce com ajuda da mente humana predes¬ 
tinada para praticar desgraças, para produzir der¬ 
ramamento de sangue, para ceifar vidas inocentes, 
produzir inválidos, mutilados, destruir lares, se¬ 
mear a miséria, lançar o pavor, a loucura, o incên¬ 
dio e a destruição! 

Vale pelo que mata! 

Arma «boa» procurada, disputada, importante, 
capaz de grandes demandas no presente e no fu¬ 
turo, mede-se pelo seu automatismo, pelos estra¬ 
gos que produz, pela gente que pode matar! 

Quanto maior for o seu alcance, poder e acção, 
rapidez, número de disparos por segundo, maior 
ê o seu valor, sua procura, sua venda, seu lucro, 
a fama dos inventores e fabricantes, maior é o pe* 
rigo que corre quem a faz e maneja, maior é a in¬ 
segurança da humanidade! 

O mal é fruto da imaginação do homem, do seu 
temperamento, estado emocional, psíquico, de 
suas potencialidades delinquentes, de sua mente 
doentia, e a arma é um dos instrumentos das suas 
milhares de imaginações maléficas, cada uma mais 
criminosa que a outra! 

Para se acabar com as armas, teremos de curar 
o homem, tirá-lo do mundo dos temores; destruir- 
-Ihe a fantasia imaginária em que vive; arrancar-lhe 
os impulsos delinquentes que possui e torná-lo 
bom para si, para os seus, para o grupo, para a 
colectividade! 

Só um homem MOVO, de fé, doutrinado pelos 
princípios humanitários do igualdade política e so¬ 
cial, baseados no AMOR fraterno, poderá prescin- 
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dir da arma, fazê-la recolher aos museus de anti¬ 
guidades! 

Enquanto isso não acontecer, só merece esta 
definição: Arma —- instrumento da imaginação 
doentia e delinquente do Homem! 

AUTORIDADE 

«AUTORIDADE» tem múltiplas definições... 

A maioria das pessoas define-a como sendo o 
desempenho de um cargo de mando. 

Para os homens de empresa, «autoridade» é 
impor submissão aos seus empregados, é resul¬ 
tante da «autoridade» a aceitação silenciosa dos 
operários às ordens dos mestres e estes, por sua 
vez, do mesmo modo obedecerem aos seus supe¬ 
riores hierárquicos, ainda quo tais determinações 
sejam injustas, brutais, anti-humanas. 

Para o homem em geral, «autoridade» é aquilo 
que cada um de per sí pensa que é ou deseja ser 
aos olhos dos seus semelhantes. Existem perso¬ 
nalidades que se caracterizam pela ânsia da serem 
obedecidas sem discussão; que sentem prazer em 
dispor de subordinados, os quais não discordem 
das suas determinações, Para estes, isto é «autori¬ 
dade»! 

Para outros, «autoridade» é o superior a que se 
tem a obrigação de obedecer serví (mente; e quem 
the obedece, fazer-se obedecer pelos que lhe ficam 
abaixo na escala hierárquica, nutrindo regidez e In¬ 
tolerância acompanhadas de certo cinismo para 
com eles. 

«Autoridade» é, para a maioria dos pais, exercer 
domínio sobre os filhos e ser sempre obedecidos 
por eles, em razão de acharem que os mais novos 
devem obedecer sempre aos mais velhos... 
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Todavia, os maiores apoiogistas da «AUTORI¬ 
DADE» são os ditadores! Para fazer vafer «sua au¬ 
toridade» mandam manipular leis, julgam e con¬ 
denam quem lhes opõe qualquer tipo de resis¬ 
tência. Declaram guerras e mandam para os cam¬ 
pos de batalha a juventude matar e morrer! 

ê um tipo de autoridade irracional, que tem raí¬ 
zes na sua própria mente doentia. O ditador, antes 
de ser uma autoridade irracional, é um doente. Na 
melhor das hipóteses, um delinquente em poten¬ 
cial; e, na maioria dos casos, um frustrado a ca¬ 
minho da psicopatia revelada. 

Depois desses tipos esquisitos de «autoridade» 
saida das leis, dos interesses pessoais, da vontade 
de mando, da prepotência chauvinista e do incon- 
tido egoísmo do homem, encontramos a AUTO¬ 
RIDADE do conhecimento, fruto do maior saber 
da razão e da inteligência equilibrada, de onde se 
emana a bondade, a tolerância, o AMOR FRA¬ 
TERNO, no contorno racional da Solidariedade Hu¬ 
mana. 

É a AUTORIDADE RACIONAL! 


B 

BOLCHEVISMO 

Este termo nasceu no seio do Partido Social 
Democrático russo, quando do Congresso ini¬ 
ciado em Bruxelas no mês de Agosto de 1903, ter¬ 
minado em Londres por ter sido interrompido peTa 
poFícia no Bélgica. 
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O grupo russo denominado ISKRA sofreu uma 
cisão, A maioria sustentada por Lenine e Plekhanov 
optava por um estatuto «com poderes centraliza¬ 
dos», ditatoriais, e ganhou então a denominação de 
bolchevista, derivado da palavra russa bo1'shínstvo + 
O grupo minoritário liderado por Martov, Potresov, 
Axelrod e Trotsky, de opinião mais aberta, mais 
liberal, aceitava todos os credos e Ideias políticos. 
Seus defensores ganharam então a denominação 
de menchevistas, da palavra merTshlnstvo. Há 
muito quem empregue bolchevismo como sinónimo 
de Com unis mo, ao que muitos discípulos de Karl 
Marx chamariam de «corruptores da 3de : a do Mos¬ 
tre». Em resumo, boEchevisimo é uma ideia política 
de poder máximo, e liberdade mínimo, centralizado, 
em que se projiecta no indivíduo a insignificância de 
suo personalidade humana, permitindo o nasci¬ 
mento da figura dos líderes do Estado Todo Po¬ 
deroso ao qual todos tâm de se submeter. Ideia 
que transfere o homem da liberdade individual e 
colectiva para a idolatria dos chefes, da condição 
de ser pensante para a posição de massa que se 
curva à «sabedoria dos modernos mandarins». 

BENEFICENTE 

Entidade cooperativista de socorro, sem o es¬ 
pírito altruísta do mutualismo. Seus objectivos são 
limitadíssimos, perdem-se rias pequenas ajudas 
materiais, É um pequeno corpo sem ideias, sem 
vida.,. 


BOICOTAGEM 

A palavra teve origem na Irlanda. Lord Erne 
tinha como dírector dos seus extensos domínios 
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I no Condado de Maio, o capitão Boycott que se tor- 

I nara antipático pelas suas medidas de rigor con- 

| tra os camponeses. A severidade do capitão Boy- 

j: cott Indignou de tal forma os camponeses, que 

5 não encontrou um sò homem para trabalhar na co¬ 

lheita de 1879. Esta situação levou o Governo □ 

I mandar operários protegidos por soldados... mas 

1 era tarde demais: as colheitas tinham apodrecido no 

I campo. Boycott, vencido, arruinado, refugiou-se na 

América, onde morreu. 

'i A acção de repúdio, de desprezo começada 

I contra Boycott, continuou na Irtanda, tomando o 

j nome de «boycottagem». Dali passou ã Inglaterra 

i e estendeu-se rapidamente a toda a Europa. Ao 

í Brasil chega com os emigrantes e logo ganha Impor¬ 

tância considerável. Foi uma arma significativa para 
o proletariado em certas reivindicações, propor¬ 
cionando algumas vitórias. 
i 

/T 

\ 

I 

j 

I c 

COMUNISMO 

I Variedade de socialismo, sistema de sociedade 

i na qual os meios de produção e de consumo, isto 

[ é, todas as coisas apropriáveis pelo homem são de 

posse comum. O comunismo distribuí a cada um 
[ segundo as suas necessidades. 

J Comunismo é uma doutrina de equilíbrio, de 

í bom senso, de igualdade social e política, de Paz, 

S de Liberdade e de Amor Fraterno! Esta definição 
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não serve, evrdentemente, para o chamado por 
muítos de «comunismo» russo, chinês, cubano, 
onde a ditadura sobre o proletariado está sendo 
testada, experimentada há 57 anos..* 

COLECT1VISMO 

Ordem política para a qual o indivíduo rcpre- 
senta apenas a célula social* A vida, os bens in¬ 
dividuais e a famííia, frente ao Estado, nada valem, 

O termo colectivismo foi muito usado por Karf 
Marx para se distinguir do «Comunismo Utópico» 
dos socialistas franceses de meados do século XIX, 
mais tarde apagado pela definição bolchevtsta. 

COLEC TI VISTA 

Modernamente sinónimo de bolchevista, é um 
ser reduzido à insignificância de números, obe¬ 
diente, seguidor incondicional dos chefes. 

CGMUNALISTA 

Pessoa partidária da autonomia das Comunas, 

COMUNAS 

As Comunas, na Fdade Media, eram as povoa¬ 
ções emancipadas dos Feudos, que passavam a 
viver independentes com o povo formando seus 
conselhos administrativos. As Comunas destaca¬ 
ram-se das demais formas políticas conhecidas, 
pelo seu auto-governo, pelo repúdio às imposições 
de todas as espécies, ao domínio do forte sobre 
o fraco, O sistema de vida comunitário era de igual¬ 
dade total no plano económico dos Comuneiros, 


discutidas e aprovadas em praça pública com a 
participação de todos, Há mais de uma dezena de 
séculos atrás, já era considerada «ideia subversiva» 
pelos senhores feudais de então, 

Não aceitavam o domínio de uns poucos sobre 
muitos. As Comunas tinham como escopro a liber¬ 
dade, a igualdade e a fraternidade. 

Em 1717 e 1723, no Paraguai e em Nova Gra¬ 
nada, surgiram «Comuneiros» que abriram luta 
contra o colonialismo de então pelo «património 
de todos». 

Com a guerra Franco-Prusslana, o povo fran¬ 
cês levanta-se em armas e implanta a Comuna de 
Paris em 1871 sob a égide das ideias socialistas, 
esmagada 40 dias depois pelas forças reaccio- 
nárias de Thiers, em cujas lutas 20 000 pessoas 
perderam a vida e outras tantas foram deportadas 
para a Caledónia. 

Há quem erroneamente ligue o movimento da 
Comuna de Paris às ideias de Marx-Engels. Tolice! 

Na Europa os presos sociais também adoptavam 
a Comuna como elemento libertário de arrecadação 
e distribuição de dinheiro, comida e mesmo frutos 
da imprensa que chegavam aos presídios. Tudo 
entrava direito para as mãos de um «Caixa» in¬ 
dicado em reunião de cela e este fazia a distribui¬ 
ção equitativa por todos. Cada cela tinha a sua 
Comuna. Em alguns casos havia até uma Federa¬ 
ção de Comunas que fazia a ligação das celas. 


CENTROS OE CULTURA 


Denominação de associação fundada por anar¬ 
quistas, com fins de semear a cultura ideológica. 
Agrupação por afinidade de ideias, livremente oríen- 
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tada, tem como actividade principal a difusão da 
cultura geraf, baseada no raciocínio livre, nas ex¬ 
periências científicas, sociológicas. Seu fim é o 
de subtrair o homem da condição de instrumento 
dirigido, condicionado económica, moral e psiquica¬ 
mente, dar-lhe condições de um ser pensante com 
liberdade de ser livre. Sua meta mais importante é 
a divulgação da cultura social com vistas a alargar 
os limites da mente humana, mais difíceis de trans¬ 
por do que as fronteiras geográficas, políticas e 
económicas. Visa libertar o homem e dar-lhe con¬ 
dições de ser Jivre numa terra livre. 


D 

DITADURA DO PROLETARIADO 

Sistema de governo imposto na Rússia após o 
golpe de Estado de Outubro de 1917, vibrado pelo 
partido bolchevique sob o comando de Lenine, ao 
derrubar o governo liberal de coligação dirigido por 
Kerensky, —— Segundo os «revolucionários» Trots- 
ky, Bu kharine, Dí Kretinsky, Radek, Lenine e tantos 
outros, seria um regime de transição, «uma dita¬ 
dura dos pobres» no caminho do Comunismo. 

Lenine declarou: «Nós, comissários do povo, 
nós. Governo Comunista, nós devemos acabar por 
desaparecer, cedendo o lugar a Nós, conselho eco¬ 
nómico, porque, desde que esteja assegurada a 
existência da sociedade comunista, não haverá mais 
necessidade de poder político, O que nos separa 
dos anarquistasde Proudhon, de Bakunine, de 
Kropotkine — é que nós, comunistas, não tomamos 
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a ausência do governo político como ponto de 
partida, mas como ponto de chegada», (in Movi- 

monto Comunista, Março 1922). 

Com os mesmos pretextos das ditaduras bur¬ 
guesas, ainda que com fins diferentes, segundo nos 
garantiam, a realidade mostra-nos que decorridos 
57 anos, a Rússia está mais longe do Comunismo 
do que no terceiro ano da queda de Kerensky. 

Seguindo a trilha dos regimes de Hitler, Musso- 
lini. Franco e Saíazar, a Rússia fundou e matem 
campos de concentração, destacando-se o de Ka- 
ranga, manicômios, inventou e desenvolveu as la¬ 
vagens cerebrais, passou pelas armas milhões de 
operários, camponeses e até figuras de maior res¬ 
ponsabilidade na implantação da ditadura, como: 
Bukharine, Rykov, Kolnikov, Rakovsky, Rosen- 
goltz, Chernov, tvanov, Grinko, Bubnov. Lyubmov, 
Rukhímovich, Orlov etc., etc. Desencadeou e perse¬ 
guição racial aos judeus e negros, invadiu a Finlân¬ 
dia, Lituânia, Estónia, Letónia, Hungria, Tchecos- 
Lováquia, construiu o famoso MURO DE BERLIM 
e organizou a famigerada polícia política Tcheca* 
mais tarde G. P. U. c depois N. K, V. D. para pren¬ 
der e torturar bruta Emente todos aqueles que come¬ 
tessem delitos de opinião. 

A «ditadura dos pobres» transformou-se numa 
Ditadura sobre o Proletariado! É hoje uma ditadura 
de um Estado rico, todo poderoso, dirigida por uma 
elite de burocratas ricosl 

DITADOR 

Pessoa autoritária, que exerce sozinha todos 
os poderes do Estado. Eis uma definição apressada 
para designar certos tipos de governantes violen¬ 
tos, brutais, autoritários! 
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Mas o ditador não é apenas uma figura autoritá¬ 
ria, brutal, que governa e age violenta mente sobre 
um povo, por sí só. 

Sabe-se que existem ditadores directos e indi¬ 
rectos. Estes últimos são sujeitos que se prestam,, 
por serem medíocres, a ser «TESTA DE FERRO», 
que servem de pano negro de fundo, atrás cfo qual 
uma quadrilha de criminosos revelados e assassi¬ 
nos profissionais agem e se realizam psiquicamente 
sem serem punidos. 

As ditaduras têm-nos mostrado uma considerá¬ 
vel variedade de ditadores de rasgos de compor¬ 
tamento que se destacam por enormes aítos e 
baixos, sem excluir o ponto comum a todos eles: 
tratar-se de personalidades portadoras de enfermi¬ 
dades psíquicas. 

Exibindo os mais variados pretextos verbais, 
o ditador procura ocultar os seus Interesses sub¬ 
jectivos, sempre essencialmente oriundos do seu 
desordenado psiquismo. Pois sendo, antes de tudo, 
uma personalidade egocêntrica, em gera! intro¬ 
vertida, é por vezes cíclotímica, sádica, apresen¬ 
tando todas as características do frustrado carre¬ 
gado de complexos, que em vez de procurar trata¬ 
mento para seus mórbidos sentimentos de 
egoísmo, seus desiquítibrados impulsos de ódio e 
delinquência em potencial, busca resoluções de ex¬ 
travasamento emocional como carcereiro, policial, 
chefe de alguma coisa, desde que se possa escon- 
der atrás das cortinas protectoras do Estado! 

O ditador é sempre um homem de carácter 
deformado. Sua frustração é a força que o impul¬ 
siona até alcançar o poder para se realizar, lan¬ 
çando sobre as cabeças dos seus governados tudo 
aquilo de que pensa ter sido vítima. 

AO 


Pode estar um ditador entre homens liberais ou 
reaccionários; no selo da Igreja ou nos locais de 
trabalho; pode ela estar dentro de um trabalhador 
manual ou intelectual! 

É um sujeito que projecta os seus defeitos, os 
seus erros nos outros indivíduos; que vê muitos 
inimigos a pretender tomar-lhe o iugar, a querer hu¬ 
milhá-lo, diminuí-lo. E encontra sempre razões para 
justificar seu estado emocional. E para encobrir 
suas perturbações cerebrais, procura «culpados» 
sobre quem possa jogar as suas frustrações, a res¬ 
ponsabilidade dos seus erros, porque um ditador 
não errall! 

E a verdade é que ele não consegue ver os seus 
erros. 

Entre os diversos tipos de ditadores temos; 
narcisistas histéricos e temperamentais como Hit- 
ler; recalcados e vingativos como Lenine; fanfarrões 
extrovertidos como Mussolini; ambivalentes como 
Staline, onde se chocam os traços de uma vida de 
pobreza em confronto com a secreta masturbação 
no misterioso ensino de seminário; carentes de 
apoio materno como Peron, que não conseguia go¬ 
vernar sem a sombra da mulher; tímidos e intro¬ 
vertidos sacristães como Salazar; ou matadores 
profissionais como Franco. Mas todos com um 
ponto em comum: doentes psíquicos na busca de 
cura em lugar errado! 

Modernamente, já há quem afirme em definição 
mais ampía, ser o ditador sinónimo de pessoa por¬ 
tadora da grande potencialidade delinquente, 

DINHEIRO 

Proclama-se aos quatro ventos que o dinhairo 
6 a mola mestra do mundo! Que por dinheiro o ho- 
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mem remove montanhas; movimenta exércitos; 
âQitij políticos; engana crianças; vicia jovens, cor¬ 
rompe adultos, e esfomeia milhões de criaturas 
humanasf 

Por dinheiro os padres cantam missas, fazem 
sermões & encomendam nossas almas a Deus.., 

Muita gente. Quase a totalidade da população 
do mundo, vive em função do dinheiro. 

Milhão, és Red — afirmava o poeta Guerra 
Jun queiró. 

Por dinheiro o homem trabalha, explora cinica¬ 
mente seu semelhante, friamente, calculada mente! 

Por dinheiro o chefe demite, pune, castiga seu 
subordinado; mas por dinheiro também o chefe é 
d emiti doí 

Firmam-se contratos, lavram-se escrituras, pa¬ 
ga-se a posse de terra que a natureza nós deu ín- 
discriminadamente Mas, com dinheirot Só com 
dinheiro! 

O homem aluga o braço, a pena, a inteligência, 
a capacidade com dinheiro. E vende por dinheiro a 
consciência, a dignidade, o carácter! 

Com dinheiro gente gratifica gente, transforma 
o erro em razão, o irregular em correcto, a auto¬ 
ridade austera em benevolente, 

O chefe? — Bom sujeitol Flexível... — responde 
o dinheiro. 

Por dinheiro o homem deixa-se corromper, por 
dinheiro o homem corrompe É tudo uma questão 
de preçoTH 

Por dinheiro e para defendê-lo, escrevem-se có¬ 
digos, aprovam-se lo is. Por dinheiro as loas são rí¬ 
gidas, inflexíveis; por dinheiro tornam-se dúcteis, 
maleáveis, reversíveis! 

O dinheiro move mil e uma interpretações 
acerca de bens materiais. Tudo depende de quem 
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paga e quanto paga Tem razão Quem primeiro 
«benze» a mão do encarregado de manter a ordem. 

Advogados acusam e advogados defendem 
com a mesma ênfase o ladrão, o falsário, o crimi¬ 
noso., , humilde ou de cartolat O crime do réu ou 
as razões da vítima oscilam de conformidade com 
o que podem pagar a quem os defende e a quem 
os acusa. Cada caso e cada pessoa tem o seu 
preço. 

Por dinheiro o trabalhador constrói cárceres 
para sofrer dentro deles; edifica palácios & habita 
pocilgas; fabrica automóveis e anda a pé; imprime 
as próprias íeis que lhe cerceiam a liberdade e o 
condenam; manipula o pão e seus filhos passam 
fome! 

O mesmo dinheiro que leva o ladrão a roubar, 
arma a mão do criminoso, também arma a mão 
e paga ao policiai, paga ao promotor que acusa, 
ao advogado que defende, ao juiz que condena, ao 
carcereiro que vigia o réu, ao carrasco que o exe¬ 
cuta friamente em nome da lei, ao coveiro que o 
enterra! 

' 

O dinheiro gerante a cada um de nós o direito 
è vida. Guardas defendem-nos e guardas obri¬ 
gam-nos a defender-nos sob o imperativo do di- 
nheirO- 

Esso força de poder estranho com ares de di¬ 
vindade é impressa pela mão do homem. E para 
isso milhões de pessoas extraem matérias primas, 
fazem papel, preparam tintas, movimentam máqui¬ 
nas de engenhosas engrenagens a imprimem, fa¬ 
zem nascor o deus com que se lhes paga todo esse 
trabalho, bem ou mal, assim como a quem o ma- 
I nuseia, confere, conta, empacota, regista, contobi- 

1 liza, protege, fecha a sete chaves e amda o vigiai 
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Sua validada é garantida por estatutos, regula- 
mentos, leis, ttido elaborado graças ao seu poder. 
EMo, pagando por st próprio a todos os colabora¬ 
dores dessa complicadíssima roleta. 

Cofres cheios e mãos vazias. Banqueiros enri¬ 
quecem. Funcionários tornam-se autómatos. Ele¬ 
mentos mecânicos. Escravos dos números. Neuró¬ 
ticos pobres... 

O dinheiro alimenta vaidades, o luxo, a empáfia 
dos ricos & sustenta a miséria dos pobres! 

Quando arma a mão do criminoso, do policial 
e do soldado, satisfaz a ambição do primeiro, é sa¬ 
lário do segundo e soldo do último. 

O dinheiro faz-se presente para atacar, defen¬ 
der, invadir, destruir, incendiar e matar! Sustenta 
as guerras, é a própria guerra! 

O homem dentro da ac tua? sociedade vale pelo 
dinheiro que tem ou que aparenta ter... 

Nascido da imaginação de uns poucos comer¬ 
ciantes em épocas remotas para facilitar a troca 
de produtos, converteu-se na esfinge dos podero¬ 
sos, dos mandantes; nas espingardas e metralha¬ 
doras dos militares subalternos; nos canhões, nas 
espadas dos oficiais; na bomba atómica dos Go¬ 
vernos; nos campos de concentração, nos mani¬ 
cômios dos ditadores! E é o mesmo pagamento 
dos presidentes, do Papa. pescador, mineiro, do 
varredor de ruas. 

Aluga o braço do lixeiro, do carregador, do car¬ 
roceiro, compra os serviços do motorista, o cére¬ 
bro do professor, o bisturi do médico. Assim, com¬ 
pra e vende a sabedoria do cientista, do matemá¬ 
tico, do químico, do economista, a honestidade do 
fiscal, a solicitude do funcionário, a boa vontade do 
servidor, a subserviência do empregada de mesa. 
Paga ao burocrata! 
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Movimenta legiões de gente para construir igre¬ 
jas e esculpir imagens de santos, a fim de que, pelo 
mesmo dinheiro, possam os padres pregar ser¬ 
mões, cantar ladainhas, dizer missas, fazer casa¬ 
mentos, baptfzar recém-nascidos, crianças, adul¬ 
tos e velhos, perdoar monstruosos pecados e asse¬ 
gurar no céu um lugar aos fiéis. (Veja-se a tabela 
do Papa João XII.) Bispos celebram festas religio¬ 
sas vestidos de púrpura e o Papa fala aos fiéis co¬ 
berto de pedras preciosasl É o dinheiro que pro¬ 
move tal contraste, face à modéstia e a pobreza 
do Crlstol 

Com dinheiro e por dinheiro o homem encurta 
distâncias, vence a adversidade dos mares, a fúria 
dos ventos, cruza os céus rumo ao desconhecido, 

O dinheiro faz o homem pedir, exigir, obedecer. 
Impor, ser castigado, castigar, ser punido, punir, sar 
expulso e expulsar. Repudiar e ser repudiado! 

O dinheiro impõe respeito, causa inveja, dá se¬ 
gurança, Infunde medo, exalta a arrogância, traz 
o desânimo. Faz chorar o palhaço e rir o faminto, 
intimida o dependente, humilha o subalterno, exalta 
o chefe e estimula o líder! 

Instrumento de múltiplas faces, movimenta ge¬ 
rações, separa irmãos de sangue e distancia povos 
irmãos. Provoca desmandos, traições, aumenta a 
avareza, cria íitígios jurídicos, diplomáticos, mer¬ 
cantis, bélicos, estabelece opressores e oprimidos, 
institui o espião e o carrasco! Faz correr rios de 
sangue! 

Por dinheiro o homem torna-se brutal, violento, 
agressivo, invejoso, ganancioso, expoliador, con¬ 
quistador, antí-humano, 

A condição que mais dignifica o homem esta 
esvaindo-se diante dos interesses criados pelo di¬ 
nheiro. A Humanidade por causa do dinheiro desu- 
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manizou-se, Ninguém mais faz nada por nada; nin¬ 
guém ajuda ninguém sem visar vantagens, lucros, 
beneficies a longo ou curto prazo, isto é, dinheiro! 
Móbil da discórdia entre famílias, entre patrões e 
empregados, causa da existência das classes, ins¬ 
trumento das guerras, do ódio, origem das supre¬ 
macias profissionais, raciais, sustentáculo das na¬ 
cionalidades, do patriotismo, é o dinheiro elemento 
promotor da desunião dos povos! 

Que instrumento vil! Deve desaparecer da face 
da terra, para que o homem volta ao trabalho as¬ 
sociado. livre, responsável, e se torne cada homem 
um amigo da Humanidade, a comunidade das na¬ 
ções uma grande família de irmãos convictos! 

Dinheiro! monstro capaz de dividir os homens, 
tomá-los inimigos irreconciliáveis, teu valor sim¬ 
bólico é a maior desgraça da Humanidade! 


E 

ESTADO 

Oo ponto de visto libertário, representa o con¬ 
junto das negações das liberdades individuais de 
todos os seus membros obrigados a renunciar à 
sublime prerrogativa para que efe mesmo viva. 

D Estado é a negação da humanidade livre, da 
Solidariedade Universal! Máquina poderosa que nos 
países burgueses e «proletários» é tanto mais nú- 
til quanto maior for a sua força, o seu poder 

Onde começa a sua acção, termina a liberdade 
do Homem! 

Eis o Estado! 
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ESCOLAS SINDICAIS 
E ESCOLAS DE MILITANTES 


Os trabalhadores tomando consciência do con¬ 
dicionamento do ensino estatal, da frustração da 
máquina inibidora que eram as escolas oficiais, pas¬ 
saram a fundar escolas no seio de suas entidades 
de classe. 

No Congresso das Bolsas de Trabalho em Paris, 
em Setembro de 1900, e no Congresso Anarquista 
de Amsterdão, em 1907, um dos temas mais apai- 
xonantes foi a «concepção monopolista do ensino 
oficial» em confronto com as necessidades de um 
ensino livre, capaz de permitir ao indivíduo o de¬ 
senvolvimento de todas as suas potencialidades, 
que lhe possibilitasse perceber a verdade científica. 

histórica e social. 

Karl Marx, por essa época disse; «Há uma coisa 
que é preciso rejeitar inteiramente, ê a educação 
do povo pelo Estado.» 

Em prosseguimento das resoluções tomadas em 
congressos operários e anarquistas, o proletariado 
fundou e desenvolveu escolas de artes e ofícios, de 
alfabetização e ensino secundário, em moldes to¬ 
talmente livres. Distinguiam-se das demais escolas 
de alfabetização e ensino, não só pelos métodos 
revolucionários, mas, princjpafmente, pefos seus 
cursos, conferências sociológicas, de preparação 
de militantes, treinamento para dialogar, debater 
temas e falar em público, nos comícios e confe¬ 
rências 

Disto resultou que os operários sindicalistas 
e anarquistas eram sempre os mais cultos, os me¬ 
lhores artistas e mais competentes profissionais. 
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A ÉDUCAÇÂO SOCIAL 

Conceito com que o proletariado pretendia opor- 
se terminaniemenite ao qualificativo da «educação 
moraf e cívica», de que o bom cidadão deve apro¬ 
var, respeitar, amar o regime político sob o qual 
vive, e que é imoral, criminoso criticá-lo, exigir-Jhe 
modificações ou lutar para a sua destruição. 

Em princípio, <ta educação social» pregada e de¬ 
fendida peto trabalhador com ideiaa de emancipa¬ 
ção, libertárias, visava desmistificar o homem que 
em criança aprendera a amar uma pátria de pobres e 
ricos e de que por ela se deve matar e morrer. Que 
o capitai é trabalho acumulado por quem mais tra¬ 
balhou, quando «o serviço dos ricos era pouco mais 
do que guardar o produto do trabalho dos pobres». 


A ESCOLA MODERNA 

A Escola Moderna pretende combater quantos 
preconceitos dificultem a emancipação total do in¬ 
divíduo e para isso adapta o nacionalismo humani¬ 
tário, que consiste em inculcar à infância o afã de 
conhecer a origem de todas as injustiças sociais, 
para que, com o seu conhecimento, possa comba¬ 
tê-las, opor-se a elas. O nacionalismo humanitário 
combate as guerras, a expforação do homem pelo 
homem, a desigualdade entre o homem e a mu¬ 
lher, os inimigos da harmonia humana, ou sejam, 
a ignorância, a maldade, a soberba, e demais defei¬ 
tos que dividem os homens em vítimas e tiranos. 

O ensino racionalista e cientifico dã Escola 
Moderna abarca o estudo de tudo o que seja 
favorável à liberdade do indivíduo e à harmonia da 
colectividade, um regime de paz, amor, bem estar 
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para todos sem distinção de classes nem de sexo. 

O ensino racionalista pode e deve discutir tudo, 
facilitando à criança a larga via da investigação para 
que ela possa perceber, após maduro exame, as 
origens não só da terra e do homem, mas de todos 
os males que afligem a humanidade, guerras, ti¬ 
ranias governamentais, capEtaiistas e patronais. O 
ensino racionalista forma indivíduos conscientes 
do que são e de tudo o que os rodeia, para que 
em consequência, procedam sempre segundo os 
conselhos ds razão e como o reclama o seu bem 
estar. 

Francisco Ferrer y Guardia, eminente pedagogo 
anarquista, foi o criador e fundador da Escola Mo¬ 
derna, ou Racionalista como outros preferiam cha¬ 
má-la, na Espanha, em S de Setembro de 1901. 
Seus métodos tão lúcidos quanto humanitaristas 
ganharam em tão pouco tempo a Europa e a Amé¬ 
rica, 


F 

FASCISMO 

Sistema político implantado na Itália em fins 
de 1922 por Beníto Mussolini. Nasceu, porém, no 
final do século XIX à sombra do Vaticano. Foi 
encomendado para tranquilizar a alta burguesia, que 
andava apavorada com o desenrolar da luta de 
classes na Europa, 

Seus teóricos modelaram durante os 40 anos 
que antecederam a sua implantação a mentalidade 

AEJC- a. - 4 
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de algumas gerações, que viríam marcar a sua pre¬ 
sença na Itália com poças de sangue, graças ao 
catecismo saído da mente de Gabriel d J Annunzío 
e os Balidas tinham de decorar e cantar em coro, 
diariamente. 

Tendo como emblema o feixe de varas usado 
pelos clássicos litores romanos, na realidade a 
ideia fascista é uma ideia de sistematização psico¬ 
lógica ccm objectivos económicos e políticos. 

Encomendado, desenvolveu-se protegido pela 
igreja e financiado pelos maiores industriais e ban¬ 
queiros, interessados em salvar suas posições, a 
qualquer preço. 

De inicio, contagiou crianças e jovens, exaltou 
potencialidades aninhadas nas mentes frágeis da 
mocidade, que esperava a ocasião para se auto- 
-afirmar; depois, finatizou-os pela repetição, até à 
deformação psíquica; por fim, fardou-os, armou-os, 
instigou-íhes as vaidades e soltou-os na rua para 
agirem livremente. 

Estava assim formada uma imensa arda de de¬ 
linquentes, iniciados na categoria de BalíUas (dos 
8 aos 14 anos), passando a Van 911 ardi st as (15 aos 
17 anos), a Faseio- Juvenis (18 aos 21 anos) e, 
finalmente, recebiam o máximo diploma de Legio¬ 
nários (a partir de 21 anos), formando os Cohor- 
tes (batalhões). Centúrias (companhias), Mani- 
pulos (secções) e, então, podfam juntamente com 
a policial especial, invadir, prender, torturar, matar, 
incendiar, destruir tudo o que incomodasse os seus 
chefes e os seus patrões, que lhes pagavam bem! 

O Fascismo ultrapassou todas as espectativas 
da Igreja e dos seus financiadores. Tornou-se um 
monstro ameaçador! Correu mundo, negou os 
mínimos princípios de liberdade e respeito mútuo 
e desenvolveu a opinião de que qualquer discor- 
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dante ou opositor, teria que ser tratado como crimi¬ 
noso!!! Assim não hesitou em cometer milhares de 
assassinatos ã sombra dessa teoria clerical! 

A meta do Fascismo era reduzir o homem à 
expressão mais insignificante; a números que res¬ 
pondessem automaticamente à voz do comando; 
que estivessem presentes, sempre que fossem cha¬ 
mados; que sofressem e morressem em silêncio! 
sem perguntar para quê ou por quê. 

Saiazar, Franco, Hítler, Mussolíní, Vargas, Le- 
nine e Staline foram alguns dos advogados da 
teoria de «Quem não é por mim, é contra mim», 
de quem se opõe às minhas ideias «é antiprogres- 
slsta, contra-revolucionário». E «para os opositores 
só resta um recurso: tratá-los como criminosos e 
ellminá-Ios». 


FRATERNIDADE 

Amor ao próximo, harmonia, parentesco, irmãos 
por afinidade. Em síntese é o que nos ensinam os 
nossos mestres. 

A Revoíução francesa de 1739 veio dar uma 
dimensão mais ampla, dilatar o sentido da Frater¬ 
nidade, 

Desde então, as palavras Liberdade, Igualdade, 
Fraternidade passaram a «brifhar como um farol», 
que irradia seus raios de luz, seus gigantescos 
reflexos, sobre todos os lugares, todas as nações, 
todos os povos, sobre toda a Humanidade! 

A partir de 1789 a Fraternidade galgou os limites 
do «Amor ao próximo» e ultrapassou as fronteiras 
locais e regionais. Venceu a marcha lenta do pa¬ 
rentesco, do irmão de sangue, do irmão reSígioso, 
das seitas fechadas, para ganhar e envolver os 
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irrnèos de sofrimento,, os irmãos de classe, de raça, 
de cor e nao tardará a acabar com as distinções, as 
hierarquias, convertendo os homens em irmãos de 
ideias, em iguais, independentemente de religiões, 
nacionalidades, pigmentação da pele e dos titulos 
QUe possam exibir. Será o grito revolucionário fran¬ 
cês elevado a um imenso grito de toda a Humani¬ 
dade. O grito consciente de Fraternidade Universal! 

O homem até então preso ao sentimento de 
liberdade, tjue faz parte dos elos naturais da vida, 
passou dai por diante a cultivar o pensamento de 
liberdade, que é profundamente cultural A liber¬ 
dade consciente, responsável! E é este homem 
que detesta a violência porque sabe que ela só gera 
ódio, o firme propósito da desforra, da vingança, 
muito próprios das ditaduras, formas brutais de 
entrave à evolução dos povos, dos principios que 
procuram e hão-de promover e transformar o «Amor 
ao próximo» num Amor fraterno da Humanidade 
e a Fraternidade numa ideia consciente de todos: 
A Fraternidade Universal! 


FEDERAÇÃO 

Órgão intermediário da classe operária. A con¬ 
centração operária efectuava-se em três planos: 
no primeiro aparecia o Sindicato; no segundo, as 
Federações Regionais Corporativistas de um lado 
e a União Local ou Bolsa de Trabalho, do outro; 
no terceiro a Confederação do Trabalho, órgão má¬ 
ximo nacional que agrupava os assalariados para 
a defesa dos seus interesses morais, materiais, pro¬ 
fissionais e económicos, fora de todas as escolas 
políticas, com objectivos de consciencializar o tra- 
balhor e provocar o desaparecimento do salariato 
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e do patronato. A Federação tinha a função dupla 
de aglutinar os sindicatos de profissões diversas 
da mesma cidade ou região e os sindicatos da 
mesma profissão espalhados pelo pais. Os primei¬ 
ros, chamados também Bolsas de Trabalho ou 
União de Sindicatos, enquanto os segundos eram 
chamados Federações Nacionais de Profissões. Em 
síntese: Federação era órgão de classe, elo de 
ligação dos sindicatos com a Confederação do Tra¬ 
balho, organismo máximo dos operários. 



GREVE 


Ê um meio usado pelos assalariados para pro¬ 
testar contra a exploração económica, maus tratos, 
falta de higiene e segurança nos locais de traba¬ 
lho, contra as multas impostas pelos industriais 
e abusos de autoridade, para conquistar melhorias: 
salariais, seguros contra acidentes, descanso se¬ 
manal remunerado, redução da jornada diária de 
trabalho. 

A greve pode ser parcial ou geral, Se dentro de 
uma indústria, uma especialidade ou profissão, ou 
se de várias profissões ao mesmo tempo, de in¬ 
dústria e do trabalho em geral, numa região ou num 
país. Pode ser de protesto, reivindicação, solida¬ 
riedade de classe, económica, política, ideológica, 
insurreccional ou revolucionáriaI de âmbito esta¬ 
dual, nacional ou de alcance internacional! No con¬ 
ceito de greve pode inçluir-ae a «Boícotagem» a 
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«Sabotagem» e o «Labei», meios usados pelos tra¬ 
balhadores contra toda a sorte de injustiças e faltas 
aos compromissos assumidos peFa ciasse patro¬ 
nal, 

Há quem considere a greve um mal, não só do 
ponto de vista burguês e governamental, mas tam¬ 
bém ideológico. 

A maioria dos estudiosos, desde os tempos da 
velha A. L T. (Associação Internacional dos Tra¬ 
balhadores), são unânimes: «A acção operária é a 
manifestação constante dos seus esforços. Deve 
ser permanente e dirigida pelos interessados. A 
prática quotidiana, que se estende e fortalece 
pouco a pouco, até ao momento em que se trans¬ 
formará numa conflagração—a greve geral, o que 
será a revolução social.» 

GREVE GERAL 

A greve geral é a ruptura material entre o prole¬ 
tariado e a burguesia, precedida da ruptura moral 
e ideológica pela afirmação da autonomia da classe 
operária, depois de ter proclamado que contêm em 
si própria todos os elementos reais da vida social, 
a força e a consciência necessárias para pôr em 
prática a vontade operária, recusando-se a produ¬ 
zir individual ou colectivameníe para a classe bur¬ 
guesa. 

GREVE DE RESISTÊNCIA 

Este tipo de greve é predominantemente pací¬ 
fica, de completo abandono do trabalho, de oposi¬ 
ção às ameaças patronais. É uma greve de res¬ 
posta, de revide aos empregadores. 
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As greves podem ser ainda ofensivas—para 
pedido de melhorias de situação, etc,; defensivas 
«— para se oporem a que o patrão retome regalias 
concedidas; de dignidade—- para subtraírem à in¬ 
solência dos dírectores e patrões práticas humi¬ 
lhantes; de solidariedade — declaradas para afirmar 
o apoio a um ou mais companheiros ou a outra 
associação de classe. 


H 

humanismo 

Humanismo è um amplo sentimento de liber¬ 
dade; de absoluta igualdade de direitos e possibili¬ 
dades; de inabalável consciência de deveres. 

Em suas formas essenciais, o Humanismo é o 
próprio Amor fraterno, a solidariedade humana e 
o apoio mútuo—-a Paz individual e universal! 

I No Humanismo, o estado de consciência da 

Justiça humana e social, do direito geral das coisas, 
é um antídoto, que visa fazer frente aos males das 
mesquinhas e estreitas cercas do ensino e da polí¬ 
tica autoritária, chauvinista, patrioteira. 

O Humanismo, tão amplo quanto o Universo, vê 
a Humanidade num só homem e reconhece unica¬ 
mente uma nação: o Mundo! 

A Terra não é mais um mundo cheio de obstá¬ 
culos intransponíveis, de divindades encubadas! 

I I Os meios de transporte e comunicação, mercê do 

avanço assombroso da tecnologia, encurtaram de 
tal forma as distâncias que o globo se tornou uma 
aldeia, onde os homens se sentem vizinhos, conhe- 
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eidos, participantes colectívos das alegrias e das 
tristezas que recaiam sobre qualquer ponto do 
Universo! E, ve rd a de Eram eme, torna mais próximo 
e significativo qualquer território por minúsculo e 
mais distante que seja; atiça a preocupação do ho¬ 
mem; mobiliza os sentimentos das populações, en¬ 
trelaça-os, e concentra rapidamente a atenção das 
mais diferentes sociedades humanas para as no¬ 
tícias que chegam a toda a parte de minuto a mi¬ 
nuto, no correr dos dias, na vertigem do tempo! 

Pois bem, aqui expomos um exemplo: essa 
preocupação coíectiva encaminhada numa só di¬ 
recção, cada vez que acontecimentos contristado- 
res como uma catástrofe ou uma guerra chamam 
nossa atenção e nos sensibilizam; ou um facto al vi¬ 
ça rei ro como a independência e a libertação de 
povos há muito sujeitos ao jugo dos colonizadores 
ou de ditadores, terras e povos que pessoalmente 
não conhecemos, nos chegam suscitando alegria, 
causando-nos satisfação, é isto, nada mais nada 
menos, sentimento humanista! 

Eis o motivo porque há quem especifique, muito 
acertadamente, o Humanismo como «ideia da co¬ 
municação»}, pela sua capacidade de atingir e sen¬ 
sibilizar rapidamente todos os seres humanos nor¬ 
mais, por estranhas que pareçam suas existências, 
por mais distante que se encontrem do lugar onde 
ocorram os factos que possam motivar a vibra¬ 
ção dos seus sentimentosl 

O extraordinário Herbert Read, em seu livro 
A Natureza Criadora do Humanismo, diz-nos com 
toda a segurança: «O novo conhecimento da psique 
que está agora à nossa disposição ocupa-se com 
o comportamento humano, motivação, doenças e 
insegurldade do homem e sua tendência geral; após 
cinquenta anos de paciente pesquisa, ele confirma 
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a antiga sabedoria instintiva. E um novo huma¬ 
nismo, portanto, pode afina! apresentar-se como 
o velho humanismo escrito numa nova linguagem}», 
Eis porque o Humanismo não pode ser implan¬ 
tado por minorias privilegiadas, por governos, nem 
por falsos condutores de massas expoliadas e sa¬ 
crificadas, quase sempre associados a outros gru¬ 
pos políticos e financeiros desejosos de chegar ao 
ipo der. 

Isto porque Humanismo é um sentimento, um 
estado de comportamento que não aceita poderes 
associados, pois visa estabelecer a justiça por es¬ 
crever, a justiça da natureza humana e da cons- 
c i ê n c Ea I 

O poder é algo que satisfaz o egocentrismo de 
grupos ou de pessoas que só encontram a sua paz 
entre a guerra de classes e de nações; só assegu¬ 
ram a sua comodidade, bem-estar e tranquilidade, 
na miséria e nas desgraças dos outros, 

E o que é pior, são essas minorias que conse¬ 
guem conduzir as maiorias produtoras e famintas de 
alimentação e liberdade, são esses pseudo líderes 
que possuem a mágica de «convencer» que o 
mundo é desigual e a humanidade não pode atingir 
a igualdade, por isso mesmo não se pode desejar 
o humanismo-sentimento e muito menos o huma¬ 
nismo-ideia de luta. 

Nada é mais claro que o ensinamento do es¬ 
critor e abnegado humanista Eugen Relgis: «Desde 
já cada um tem que cumprir com seu primeiro de¬ 
ver: enfrentar seu próprio processo de consciência, 
Isso é mais preciso e mais determinante que qual¬ 
quer outro julgamento legal». 

Humanismo, por ser ao mesmo tempo um sen¬ 
timento e uma ideia, forma correcta de procedi* 
mento e um estado de consciência, não pode caber 
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dentro das modestas definições dos pensadores da 
Renascença, que visaram opor-se com esta ideia 
sublime às «soluções divinas» apresentadas por 
Tomas de Aquino para explicar o homem dentro da 
sociedade. Tão pouco aceita pretensões políticas 
eleitoraüstas baseadas nas limitações ideológicas, 
em torturas psíquicas, na desigualdade de direitos 
e de possibilidades, a conflitar com a grandeza de 
sentimentos, de consciência íntegra que encerra. 

Humanismo é muito mais do que uma solução 
económica ou política, do que um sentimento banal 
de conquista desordenada, é uma ideia que estuda 
a psique do homem, com o fim de elevar ao desen¬ 
volvimento integral todas as potencialidades éticas, 
culturais, artísticas e profissionais da espécie hu¬ 
mana em todos os campos do trabalho e do co¬ 
nhecimento, uma progressão capaz de prepará-la 
para cultivar o Amor da humanidade, a bondade 
natural em forma da precedímento a de costumes, 
o culto da Paz e da igualdade social, com o mesmo 
carinho que trata da saúde a da vida. 

Humanismo é, afinal, um sentimento transfor¬ 
mador, com capacidade para elevar o homem pela 
consciencialização e fornecer-lhe condições para 
construir um Mundo Novo! 

HARMONIA 

Ê o princípio básico da vida universal, 

Foi. baseado nesta premissa que o pensador 
francês Charles Fourier fundou seus falanstérios, 
estado social que denominou (íArmonia». 

O anarquista russo Pedro Kropotkine* em seu 
livro O Apoio Mútuo, fala-nos também dessa 
grande possibilidade, desde que os homens se dis¬ 
ponham a realizar a grande transformação social. 
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I 

IGUALDADE 

Para os conceituadores clássicos* é ser igual, 
ter a mesma grandeza ou valor. Pessoa da mesma 
categoria social* económica, política, intelectual; da 
mesma linhagem racíaf, familiar ou hierárquica pro¬ 
fissional. 

Estas definições têm servido de sofisma em 

I todo o mundo ao homem que deseja explorar os 

seus semelhantes, viver fartamente à custa do es¬ 
forço e da miséria dos outros, 

«Se os homens não são iguais — argumentam 
os defensores da desigualdade social — em ca¬ 
pacidade de trabalho* de força física, de inteligência 
e se não têm todos necessidades iguais* como 
pode implantar-se uma sociedade de iguais?» 

I Mas a igualdade não é um sofisma, ó um desejo 

do homem, que pretende ver substituída a mais- 
- valí a pela autogestão consciente. 

Igualdade não significa homens do mesmo ta¬ 
manho* com as mesmas habilitações, com inteli¬ 
gências Iguais, todos musculosos, com a mesma 
capacidade de trabalho* ou usufruindo por igual o 
produto do seu esforço. 

■ Igualdade quer dizer* principalmente* direitos e 

possibilidades iguais de realização do indivíduo, 

I sem o que não se desenvolverá nos homens e na 

comunidade relações de cooperação e de solida¬ 
riedade humana. 

Igualdade é tornar realidade os direitos cio 
I homem* os direitos da pessoa, os direitos iguais à 

existência, os direitos iguais à satisfação dos de- 
i sejos vitais, os direitos iguais de amar, os direitos 

iguais ao gozo do que existe e se produz, índepen- 
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dentememe do esforço humano de cada um indi¬ 
vidualmente. 

Igualdade são os direitos iguais ao trabalho, os 
direitos iguais ao produto do esforço físico, téc¬ 
nico e intelectual de cada pessoa, os direitos iguais 
à propriedade encarada como síntese da reserva 
económica natural e produzida por todos e por 
cada um. 

Igualdade é cada homem produzir de acordo 
com as suas possibilidades e capacidade e con¬ 
sumir e usar de acordo com as suas necessidades. 

Igualdade é o direito de todos e de cada um 
poder desenvolver suas potencialidades físicas e 
intelectuais, de se realizar profissionalmente, de 
acordo com as suas vocações e inteligência, sem 
restrições de cima para baixo. 

Negar a possibilidade de uma sociedade de 
iguais, é o mesmo que negar que o homem teve a 
mesma origem, o mesmo princípio e terâ o mesmo 
fiml sem levar em conta de que o homem foi criado 
ã imagem e semelhança de Deus. 

Se existem hoje diferenças a separar a raça 
humana, deve-se a condições impostas pelos mais 
audaciosos, pela força, ao longo de gerações e ge¬ 
rações e não ao sofisma dos partidários do explo¬ 
ração do homem peto homem, 

Um homem vale um homem no conceito huma¬ 
nista, e a igualdade para os homens é exactamente 
o direito igual aos meios de garantir e defender 
os seus próprios direitoslíJ 
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L 

LIVRE-ACORDO 

Forma de associação, união independente, onde 
tudo é compartilhado, sem nada alienar; onde as 
consciências são transparentes umas para as ou¬ 
tras sem prejuízo dos seus movimentos, são liber¬ 
dades associadas para aumentar o bem estar, a 
liberdade e a igualdade, Nos meios operários, o 
livre-acordo serviu para tornar possível; a solida¬ 
riedade, encurtar distâncias geográficas, como 
arma de luta contra o capitalismo explorador, an¬ 
ti-humano. 


LABEL 

Forma pacífica de boicotagem. Consiste no con¬ 
vite feito por uma corporação de trabalhadores ao 
proletariado, para favorecer pela solidariedade dos 
seus companheiros sindicalizados, de forma a não 
consumirem nem facilitarem a circulação de pro¬ 
dutos executados por não filiados nas entidades de 
classe. Assim, os patrões serram forçados por 
meios pacíficos a só empregarem operários orga¬ 
nizados. E por fim, as mercadorias seriam carimba¬ 
das com a «marca sindical». É um melo de luta na 
qual o proletariado como consumidor só compra¬ 
ria produtos de firmas que aceitassem e respei¬ 
tassem a sifidicalização total. 


LOCK-OUT 


Ideia vinda da Europa. Sistema de coligação pa¬ 
tronal, Espécie de greve por meio do fechamento 


61 



















ABC DO ANARQUISMO 


ctos estabelecimentos industriai», oficinas o lojas 
comercuis. meios usados pelos empresários para 
vertctfcm os trabalhadores grevistas 

A» autoridades aceitavam plenamente esse tipo 
de greve 

UBERDADE 

Confunde-se muito pensamento de liberdade 
oum sentimento de Uberdade, e no entanto, o pn 
meiro tem a sua origem na cultura a o segunoo é 
inalo, instintivo, faz parte dos ekJS naturais da vida 
O homem livre detesto o violência porque sabe que 
ela só gera ódio e, sobretudo, o firme propósito da 
desforra, detesta os sistemas governamentais de 
força, porque não acredita nas soluções estatais e 
tem consciência de que a liberdade é parte activa 
do dese nvolvimento do poder coador constante 
evoluir para o aperfeiçoamento das sociedades e 
dos povos 

A dignidade humana terá fatalmente de ser o 
ponto centra' da orgamíação sooal democrática, 
|á que o homem è o centro fundamental desr.a so 
ciedade ao mves de massa de elemento ausenta 
n.i sua realização obediente a interesses subjec¬ 
tivos 

Ê a v a lo rr/ação do mdividuo que ;c te rã de pro 
rrovfir imediat 1 mente para que a Uberdade possa 
existir em toda a sua ptemtudfti 

O homem só Será hvre A medida am que possa 
viver isento de todos os tipos de pressão econó 
mica. religiosa política, jjuridica moral, etc Tem 
essa isenção, jamais estará vivendo livremente 
Tanto do ponto de vista físico como intelectual 
será sempre uma presa de fácil condução, um ser 
condicionável às conveniências dos «lidoretn 
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Para a liberdade se tornar real. verdadeira, corrv- 
pkila. o homem terá de organizar uma sociedade 
que a seu tempo desenvolva em cada cidadão prin¬ 
cípios capeies de coar os direitos tio homem; os 
direitos iguais na satisfação das necessidades vi¬ 
tais; os direitos iguais no gozo do que existe e se 
produz independente do esforço humano os direi¬ 
tos iguais no trabalho, os direitos iguais A proprie¬ 
dade encarada como síntese da reserva econó 
mica os direitos iguais aos meios de garantir e 
defender os seus próprios direitos* 

Eis o que se pode chamar liberdade* 

A LIBERDADE DE CONSCIÊNCIA 

Todo o estado de consciência é um conjunto de 
qualidades inatas, instintivas hereditárias de edu¬ 
ca ç ão de mfluências de família, do ambiente, tora 
0 dentro do lar, da escola que frequentou do meio 
social, político económico e religioso a que se es¬ 
teve submetido e no saio do qual se desenvolveu 
A resultante de todas as percepções guardadas 
das ideias adquiridas dos sofrimentos e atejnas 
que lhe tocaram emcoonalmente, deu ao homem 
consciência que só obedece a S' mesma Nenhum 
artifício pode fiscalizá-la 1 

Segundo Clemente Royer «pensar m crer livre¬ 
mente é um direito do homem incoercível, que es 
capa a todo o poder externo mais do que isso. 
é uma função » 

«Nem interesses, nem ameaças nem autori¬ 
dade. nem perseguições nem carrascos, nem mar 
tinos podem modificá-la. quando muito podem te 
var o home r ri consciente a mentir aos outros mas 
nunca a s* mesmo 
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MASSA 

Fannha molhada, amassada para fazer pão, 
substãnc a pastosa e mola, informa capax de servir 
de adesivo pela compressão entre dois objectos 
Não tem acção própria, elemento balofo, amorfo 
Mas a ti grande dimensão» de maua anda rva 
boca dos políticos Para eles, significa aglomerado 
de gente, multidão de trabalh adoces a quem pro- 
curam convencer periodicamente com discursos 
candentes, de que devem segui los e rveles vota 
rem! São grupos humanos aos quais podem falar 
á vontade, pois as pessoas que os compõem só ou¬ 
vem aplaudem e não contestam* 

Massas ê uma multidão bãte-palmas a quem 
yrrta pnmeiro, a quem berra mais alto, e que esta 
sempre de acordo com o último orador Que ouviu 
falar no virar da esquina 

Já para os doutores da propaganda comerciai e 
para os dirigentes a Televisão a Rádio « a Imprenso 
são veículos de «comunicáçâo de masusD que 
atingem individn.il e coloclivurnonTe muitas pessoas 
ao mesmo tempo, em casa. nas ruas e nos locais 
de trabalho, sem que estas possam contestar a 
utilidade dos produtos anunciados a verac?dade 
das notícias ou as desculpas sem lógica* 

O poder e o alcance desta propagando está na 
repetição sistemática, ná protecção de imagens, 
que vão sorrateiramente penetrando no subcons¬ 
ciente tios ouvintes e dos leitores, sem que esses 
disso dêem conta, só chegando a pe r cabttr que de 
coraram os anúncios quando deparam com algum 
objacto ou escutam o balbuciar de uma voz seme¬ 
lhante aos da propaganda Ê então que lhes vem 
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à lembrança os produtos anunciados, as notícias 
escutadas, a que não teriam dado importância £ 
aí que se dão conta de que decoraram e não tardam 
em comprar tais produtos ou mesmo a comentá- 
los, já que subjectivamente foram conquistados 
As diferenças entre massa com relação aos 
propagandistas comerciais ou aos políticos são bem 
pequenas, já que os objectivos são id-êníicos: con¬ 
vencer o maior número possivel de ouvintes a com¬ 
prar um determinado produto, por «ser melhor» 
do que os similares já à venda, fazer com que 
apoiem um certo candidato, que pretende tomar o 
lugar e destronar o seu «rival» 

Nos dois casos, convencer o maior número 
possivel è o ponto mánimo a atingir. Os meios 
usados, pouco importa; o importante é atingir os 
fins dos propagandistas 

Mmu é. portanto, um grande bolo informe, 
amorfo, muita gente junta, sem vontade própria, 
que não sabe o que quer nem para onde deve ca¬ 
minhar Gente que precisa de quem pense por ela. 
Que tem de ser manipulada, trabalhada, conduzida. 
Que tem a mesma necessidade de um chefe, como 
o rebanho do seu pestort 

Massa é o povo que não pode vencer as etapas 
normais do desenvolvimento físico, psíquico, emo¬ 
cional e intelectual; é povo deformado pelas estru¬ 
turas políticas, condicionado pelos costumes reli¬ 
giosos sociais e familiares, tímida gente, insegura, 
cheia de medo de ser livre, tal A o sentimento de 
escravo fixado a desenvolvido no subconsciente, 
seres humanos que não podem andar sozinhos, 
incapazes de pensar, de raooonar e decidir pela sua 
própria cabeça, sempre necessitando de ter pre¬ 
sente a sombra do líder, do chefe, do governo. Por 
isso a ideia da inexistência de tais elementos de 
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segurança imogmàne apavora-os © íá ios pensar 
e ver imeòiatamente o caos a desordem 

Massa. como designação de unidade cDlêCliva 
humana, precisa de desaparecei dos dic.onános, da 
boca doa propagandistas comerciais e políticos e. 
principalmente, da ideia dos responsáveis pela ms 
trução, pela educação e cuttura dos jovens, para 
que venhamos a ter individualidades conscientes, 
com capacidade para pons.jr e üijir sem temores 
íntimos ou entemos de qualquer espécie 

É a valorização do homem que lemos de pro 
mover e não da massa elemento ausente en todas 
as conquistas sooais da espec^e humana 


MAXIM AU 5 MO 

Apareceu de uma tradução do russo para o 
mglès e deste último para o idioma português, da 
palavra «majumismoi» Na verdade quer dizer má¬ 
ximo Surgiu na Rússia por volta de 1903 para dis¬ 
tinguir a a La política de um programa má* imo. da 
mesma forma que os uMenchnsn defendiam um 
programa mn imo Esse partido vma a ser condu 
z do ao poder na Rússia por Lenme com e denomi 
nação de icBoiche» — uViki» — (Bokheviki) — 
Bolcbevismo 

Os seu* objectivus imciaus de *i Programa Má 
ximo» só foram atingidos no campo da violência e 
da repressão No terreno da liberdade política e 
social da igualdade de direitos © de deveres, está 
por atingir 


MUTUALISMO 

Entidades associativas desl nadas a socorro a 
distribuição de ajuda às pessoas associadas. 
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quando invalidas, doentes a desempregadas Ser¬ 
viam também para pegar medico, remédios e en 
temo dos mutuários e suas famílias. Ê a gênese dos 
primeiros seguros de acidente de trabalho então 
chamadas «mutua lida des». Ê ma«s do que tudo 
isso. o começo da Grande Solidariedade Humana' 


N 


NAÇAO 


Pedaço de terra cercada por marcos conven¬ 
cionai*. por fronteiro*, habitada por um povo que 
pretende falar a mesma língua, diz ter interesses 
comuns, a mesma origem e rege-se por leis pró¬ 
prias 

Nação jÉ foi □ própno Universo Agora, distin¬ 
gue se por pedaços de terra guardados militar- 
mente patrioticamente 

Cada nação fo< formada de acordo com o tama¬ 
nho da ambição dos seus conquistadores Seus 
marcos divisóno*. idboma usado, leis reguladoras, 
serviram para distanciar os povos, tomá-los inimi¬ 
gos uns dos outras e mspirar-lhes a guerra! 

Hoje. vemo-nos diante de nações densas, su 
perpovoadas. sem espaço vital suficiente, fazendo 
divisas com nações ricas em recursos naturais e 
de escassa densidade demográfica com suas pró¬ 
prias fronteira* fechadas à emigração 

Barreiras políticas, económicas e monetárias 
impedem a iivre circulação de pessoas e de merca¬ 
dorias num giobo dividido em compartimentos ü- 
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tanques. a dificultar o axtravasamento da$ super- 
populações das nações pobres a da superprodução 
das nações ricas para Os países onde pode ruim ser 
mais úteis. 

Mesta ordem, nações e povos estragam comida 
que falte » povos e naçõesI 

Sectores minoritários ostentam com empáfia e 
eacámeo desafiante nquezas, em prejuízo da maio¬ 
ria esmagadora que perece lemament© pela des¬ 
nutrição, 

O homem é consumidor entes de ser produtor 
e produtor antes de ser participante dos resultados 
do produto do seu trabalho Por isso, a má distri¬ 
buição de riquezas — segundo a ONU — mantém 
dentro de uma população mundial de 3,7 biliões 
um bilião de pessoas vivendo na mais extrema 
pobreza, morrendo lentamente de fomellf 


P 

POLÍTICA 

«Aries* de governar uma nação De impor-se 
aos governados. Astúcia! 

Dentro desta actividade existem a politicagem 
— prática de políticos sem vergonha politicant© — 
o que emprega processos indecorosos, politicão —— 
o grande malabarista político, politiqueiro e poli- 
ticomaníaco — grandes mestres da mamomama po¬ 
lítica 

PaMtiça — deseio de auto-afirmação, veículo de 
vaidades íntimas, meio próprio para a sublimação 
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de frustrações e recalques pessoais e coíectivos 
empregado por desajustados da sociedade Meio 
de realizações econômicas; ante-sala dos concha¬ 
vos, acordos e negociatas, cátedra onde se pro¬ 
fessa sempre o que mais convém ao própno lucro 
e jamais se pronuncia o que se pensa! 

Em política vale tudo! O candidato para ser 
eleito tem de saber prometer e prometer bem, tem 
que impressionar, d« st n buindo seu retrato para me¬ 
lhor identificação dos seus admiradores, e ê pre¬ 
ciso também que seja bonito 

Necessário é ter estômago- de ferro, capaz de 
digerir todos os tipos de sapos: o do brejo lodoso, 
o raquítico das favelas, o gordo dos jardins epis* 
copais, o que carrega o cheiro a mofo das sacris¬ 
tias e dos cemitérios, os bem alimentados dos pa¬ 
lácios e os vegetananos do campo! 

O polí tico, antes de tudo, deve ser bom con¬ 
servador, um «verdadeiro artista**, capaz de ima* 
ginar e prometer o inexistente, de ensinar o que 
precise aprender, 

PoKtica é a «arte» em que oi des íqui librados 
emocionais, os deficientes psíquicos e os delin¬ 
quentes em potencial encontram protecção a segu¬ 
rança para se realizarem totalmentel 

Nessa profissão, è sombra da máquina do Es¬ 
tado, sentem-se os políticos seguros e podem im¬ 
por-se, extravasar agressividades provindas dos re¬ 
calques, encher « ©mvasiar cofres, ordenar torturas, 
condenações, matar, declarar guerras, protegidos 
por leisl 

A Política abriga n nela se realizam ps*copatas 
como Hrtler, Mussoiim e Franco, revoltados, frus¬ 
trados e recalcados como lonins, Peron. Fidel Cas¬ 
tro, Vargas e Saiazar 

O poKtico vale pek> que mente e trapaceia, pelas 
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negociatas Que pratica, ore empregando palavrea 
mansas, (klicddds, ura soltando pelavr&es rema- 
lados por um abraço amigo de desculpas 

— V Exc * é um borro I" 

— "Burro é * V, Ene *i" 

Ei» um significativo diálogo., patriótico 0 instru¬ 
tivo, vazado no nco e polido vocabulário político! 

Ê fina «arte» mesmo! A Polrbca só pode ser 
praticada por esses extraordinários artista5! E por 
ser assim, recen temente inspirou um cancatu- 
nsta a produção de um quadro em que figuravam 
do s presos portugueses dados à prática do furto, 
colocando - lhes na boca o seguinte diálogo 

"O que vais fazer, quando saíres da prisão, 
ó JoaquimI?'* 

— Bem: eu não sei se me regenero amigo, 
ou se entro na Política! 


PATftIA 

O que é s Pátria? 

— Para os «mestres do Civismo, Pátria é 
coisa «sagrada», pela qual se deve morrer, se for 
preciso! 

Milhões e milhões dw cidadãos sádicos, lovens 
no vigor da idade, lêm dado a vida pela Pátria. 
Matam e morrem para «defencJé I; ►> Para essas 
ilustres personalidades, Pátna quer dizer raça, 
idioma, nação, brio e orgulho pela terra onde se 
nasço! 

Pátria, na sua concepção mais acanhada, 4 
ideia quo chega a atingir um estado de defino 
akienante, chauvinista, e. sob sua influência em 
seu nome, praticam-se grandes comes* 

Em nome da Pátna declaram-se guerras Para 
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(fcfender-te um pavilhão, símbolo da nacionalidade, 
fabncjm se bombas atômicas e de hidrogóruoIM 
Exércitos imensos estão permanentemente cm 
alerta, dispostos a matar e morrer em defesa de 
algo que acreditam segredo A Pátria 1 

Desde os bancos escolares aprende-se a falar 
da terra onde se nasceu e a cantar hinos nem sem¬ 
pre agradáveis ao gosto musica! de inocente in¬ 
fância na idade da alfabetização A ideia de Pátria 
levada a ta«s extremos só tem servido para armar 
o braço do homem e levá-lo as grandes demandas, 
e criminosas aventuras. 

O nosso século está assinalado por duas gran¬ 
des guerras e inúmeras batalhas capazes de cobrir 
o chão de cadáveres, a humanidade consciente de 
vergonha & os peitos entufados de empáfia de cer¬ 
tos uheròiS», do medalhas que representam o es¬ 
tigma do ód»o e são o símbolo do crimelH 

Pátria é ideia dos privilegiados responsável por 
uma desigualdade demográfica, de riquezas natu¬ 
rais, de fome « de exploração dos fortes sobre os 
fracos Em seu nome, sob sua protecção, ou melhor 
dito, por trás de falsos princípios, montam-te fér¬ 
reos regimes, governos intolerantes, conselhos do 
segurança, campos de trabalhos forçados, mani¬ 
cômios politicos, corpos de policias especiais para 
descobrir «traidores» e garantir os tribunais criados 
para os condenar! 

Fortunas incalculáveis custam aos cofres pú¬ 
blicos, que o mesmo é dizer ao esforço honrado 
de quem trabalha, a sustentação dessa palavra, 
que. em última instância serve para mtranquilizar 
e dividir povos irmãos 

«Pátria — afirmou um pensador — è uma ban¬ 
deira esfarrapada que tem servido para esconder 
interesses espúrios á uma filha bastarda duns 
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poucos egocêntricos pua num passe de mágica 
constyyirjfn fanutiíar povos inteiros e levá-los a 
esquecer o essencial para defenderem o supérfluo » 

«Pátria é uma expressão negativista que sú tem 
servido para dividir os homens, OS povos, colo¬ 
cando-o* em estadõ permanente de alerta contra 
supostos immiQos do outro lado de cerca divisò* 
naw 

Pátria é por certo útil, necessáne. indispensável 
aos fabricantes de armam, que tenam de buscar 
novas ocupações no dia em que os povos nác se 
vissem mais como supostos inimigos e se dessem 
as mãos, confraternizados, voltando se como 
irmãos para os princípios e a prática da solidane- 
dade humana Universal, constituindo-se numa iè 
família, grande família, numa Aldeia Mumopal 

A terra ã uma $6 Nasceu antes do homem com 
todas as suas riquezas naturais! Dividida e fraccio- 
nada por interesses, ganhou formas de desenvol¬ 
vimento diferentes Os idiomas distanciaram as 
comunidades A exacerbação nacionalista frustrou 
em dimensões desiguais os padrões da coemstôn- 
cia pacífica, da tolerância, do intercâmbio e do 
apoio mútuo, que tende a perecer? 

Sem a ideia da pátna não existiriam fronteiras, 
demandas entre contrabandistas e os homens po¬ 
deriam espalhar-se pelo espaço terrestre de modo 
mais conforme com as necessidades produtivas 
e de consumo, desaparecendo, dessarte. algumas 
das mais sérias desigualdades que mantêm os 
povos em permanentes conflitos sociais 

Pátria é filhe de Politica! Serve como elemento 
de discórdia! É semente das guerras! Ê ideia mes¬ 
quinha Pequena ideia limitadora do amor dos ho¬ 
mens, que e sentimento de âmbito universal! 

72 




A REVOLUÇÃO 

A Revolução é um acontecimento de alcance 
ilimitado, em constante transformação, sempre e 
sempre evoluindo!II 

A Revolução é antes de tudo ume ideia, um 
sentimento; é cultura, é trabalho e bem estar social 
distnbuidos equit ativam ente por todos I A Revofu- 
ção pnncipie nos cérebros, evolui livremente funda¬ 
mentada numa filosofia de vida generosa e positive, 
baseada em sentimentos e acções que equilibram 
atitudes e movimentos, na harmonia que junte a 
natureza e o homem, que conceba e prepare perso¬ 
nalidades emocionalmente equilibradas, caracteres 
bem formados, cidadãos justos, capazes de pro¬ 
duzir, participar, dar e receber 

Revolução é um estado de espírito, consubs¬ 
tanciado na liberdade responsável, no livre acordo, 
no apoio mútuo, na livne associação e na solida¬ 
riedade humana De sorte que a Revolução vale 
tanto quanto OS homens que lhe abrem o caminho, 
que lhe dão cursol Processa-s* partindo da natu¬ 
reza -pnnopio e fim de todas as coisas; evolui com 
a cooperação voluntária e livre de todos, pela coor¬ 
denação e administração do esforço manual e in¬ 
telectual até alcançar o máximo da produção, da 
perfeição e da beleza ê um trabalho de todos em 
proveito de todos e de cada um! 

O homem è um animal sociável, um competidor 
permanente que rechaça por pnncipiõ os esquemas 
rígidos. absolulistas r constante aperfeiçoa dor que 
é sempre em busca do belo, do harmonioso, de es- 
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tágios de justiça social; por isso, é também um 
Revolucionário potencial por excelência! 

A Revolução consciente, positiva,, realista, só 
pode ter o homem -centro de todas as coisas, como 
a figura mais importante, o elo de ligação na 
nova sociedade que nasce, já que a Revolução é 
uma obra de todos © de cada umí Por conseguinte. 
Revolução equivale a desenvolvimento da capaci¬ 
dade da criatura humana, A Revolução consciente 
fomenta e desperta a grandeza de sentimentos, soli¬ 
dariedade entre os povos, cultiva todos os dias o 
amor ao próximo e à humanidade, como se cultiva 
a saúde e a vida. IMa sua marcha, a Revolução visa 
a integração de sentimentos e ideias capazes de 
tornar o homem cada vez melhor, mais tolerante, 
compreensivo e justo. Sua meta é a grandeza do 
indivíduo pelo aperfeiçoamento constante, do sim¬ 
ples para o composto, até o atingir no grupo, na 
sociedade, no plano económico, social e humano, 
no plano intelectual e cultural. 


REACCIONARIO 

É o indivíduo sectário da reacção política e social 
conservadora de velhos sistemas, costumes e tra¬ 
dições seculares. 

É assim que os clássicos definem o comporta¬ 
mento antiprogressista, no campo político, social, 
familiar e religioso das camadas dominantes. 

Mas o reaccionãrio sendo «pessoa ou pessoas 
da reacção», principio ou ideia baseada em castas, 
hierarquias militares, políticas, religiosas, profissio¬ 
nais, culturais e sociais, elitismos familiares, raciais, 
do cor, de sexo, regionais, da nacionalidade e de 
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classes, é por formação um indivíduo deformado 
psiquicamente pela imposição dum condiciona¬ 
mento pré-estabelecído entre as famílias mais «im¬ 
portantes», 

Para sustentar, justificar, explicar o princípio 
retrógrado advindo desse termo, implantaram re¬ 
gimes absolutistas, autoritários, ditatoriais, elabo¬ 
raram leis específicas, nomearam o Mestre-escola 
e o Padre para injectarem nas frágeis mentes in¬ 
fantis a convicção de obediência cega aos «supe¬ 
riores»; editaram conceitos distorcidos, criaram a 
censura para vigiar «as ovelhas ranhosas» e os tri¬ 
bunais com poderes para condenar; construíram 
cadeias para castigar, inventaram o torturador e o 
carrasco para executarem os mais recalcitrantes. 

Para fazer valer e prolongar o poder, a acção 
objectíva e subjectiva do Reaccionãrio, tornou-se 
obrigatório divulgar e decorar o hino nacional, o 
amor à bandeira, a obediência aos evangelhos, o 
«respeito» aos melhores situados na escala política, 
económica © social, às autoridades, concluindo pela 
exaltação do patriotismo; íncentivou-s© o cultivo 
das tradições familiares, o elitismo, das categorias 
profissionais, de classe e títulos, da subserviência 
às normas tradicionais, superioridade local, regional 
o nacional. 

Gerações & gerações nasceram e morreram 
educadas dentro destes princípios de desigualdade, 
que o tempo transformou em religião da Estado, 
em costumes de todos, ao ponto de o mais libe¬ 
ral dos povos, dos políticos em geral e das ca¬ 
madas dominantes em particular, resistirem sub¬ 
jectiva ou ostensivamemte à ideta da igualdade de 
direitos e de possibilidades para todos. 

A deformação é tão poderosa, que virou forma 
da vida, de comportamento! E se evidencia nas inú- 
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meras camadas populacionais, princspundo pela 
rnaas humilde $ terminando na mais poderosa, atra¬ 
vessando uma escalo de valores e posições cultu¬ 
rais, sociais, profissionais e regionais, de modo 
chocante 

No campo profissional, as «superiondados» 
existem dentro e fora das mesmas especialidades, 
no ensmo, cada mestre acha a sua mate na mau 
importante que a do colega; nas famílias e nos lo¬ 
cais de residência, sobressai a defesa incondicio¬ 
nal e instintiva do elitismo e da hierarquia! 

Isto è, sem dúvida, uma forma generalizada de 
vida reaccionâna. baseada em conceitos infectados 
objéctiva e subjectivamente ao kmgo dos séculos 

Segundo o psicólogo soviético Kornilov, «feac- 
çào resulta da variedade de preparo quantitativo e 
qualitativo e que tem sido submetido o homem, ê 
um organismo vivo que se manifeste em decorrên¬ 
cia do ambiente circundante. 

Cada indivíduo carrega consigo forças matas 
capazes de revelar-se e sofrer uma aceleração ou 
diminuição d@ acordo com es potencialidades ener¬ 
géticas de cada um»» 

Ora, se o indivíduo «carrege energias e poten¬ 
cialidades psíquicas, como está provado, que po¬ 
dem ser aceleradas ou dinm n uidas, proporcional- 
mente à influência do meo ambiente circundante» 
cada um de nós em particular e a sociedade em 
geral, responde incontestavelmente pelo agrava¬ 
mento das màs condições do indivíduo, ao impor-lhe 
uma educação e uma instrução defeituosas, ante 
uma vida desigual de miséria e de temores, ume 
disciplina de tradições e costumes altamente alie- 
n antes! 

Reaccionáno é, portanto, todo aquele que. exi¬ 
bindo rótulos de liberdade, de igualdade e de fre- 
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temidade nos campos da política, da economia e 
do cultura, da religiào ou da arte, se opõe pela 
acção objectiva e subjectiva à mudança oos costu¬ 
mes que têm permitido que o homem seja e con¬ 
tinue um escravo do homem: o pai, dono do lilho, 
o mando, dono da esposa; o chefe, dono do subor¬ 
dinado; o general, tutor dos soldados, o padre 
dono de Deus; e O governo, senhor todo poderoso, 
pai meontestí da «verdade, do direito, da razão. da 
justiça, o homem que dispõe da vida e morte dos 
seus compatriotas, herói quando mate e herói 
quando morrei» 

Pare mu der este tipo de reacção é preciso fazer- 
se três revoluções 1 

1 * Revolução política. 

2 ’ Revolução económica e social, 

3 Revolução do ensmo e da educação, a revo¬ 
lução consciente, dentro e foro do homem'T 1 


S 

SINDICATO 

Célula da organização corporativa, constituído 
por operários da mesma profissão, da mesma in¬ 
dustria ou executando trabalhos similares ou corre¬ 
lativos O objectivo do sindicato è tornar-se uma 
Torça é enar para os seus associados condições 
capazes de resistir às ambições patronais ê um 
agrupamento formado no terreno económico, sem 
necessidade de uma vida preconcebida são inte¬ 
resses que estão em jogo e todos os operános 
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que têm interessas idênticos aos do agrupamento 
podem filiar-M nele, sem necessidade de declara 
rem que.s são as suas ideias em matena filosófica, 
pcit>ca ou religiosa O sindicato dentro do seu 
prisma orgânico, parte do simples para o composto, 
ou seja do agrupamento de indústria para a Umão 
de Sindicatos, da Umio de Sindicatos locais para 
as Federações regionais e das Federações para a 
Grande Cem federação Nacional. 

Dentro do conceito sindicalista há modalidades 
de lutas distintas, ou sejam Sindicatos Mutuahstas 
de Beneficflncia. Sindicatos Autónomos Sindica 
tos Independentes, Sindicatos Políticos, Sindicatos 
Fascistas, Sindicatos Religiosos e Smcíicatos Revo¬ 
lucionários 

SINDICATOS REFORMISTAS 

Aceitam as situações políticas como uma obra 
em que viam falhas, mas admitiam poder melho¬ 
rá-las por meio da participação e da colaboração 
de sideres operários no Governo n a adopção de leis 
reguladoras Aceitavam os intermediários para re 
solver os probíemas da classe trab jlhadora em ve* 
da acção directa Entregavam è «boa vontade » dos 
legisladores a solução das suas necessidades me¬ 
dida que muito agradava aos governos pela opo¬ 
sição ao conceito de que «a emancipação dos tra 
ba lha dores deve ser obra dos propnos trabalha ¬ 
dores *> 

SINDICATO AUTÔNOMO 

Defeno- se pela posição do independência, repè 
lindo todas as instituições cnadns pelos governan 


78 


Edgar Rodrigues - http://anarkio.net 



tas. por ver nessas medidas intenções suspeitas 
Não aceitava qualquer intromissão política e não 
tinha ligações ideológicas com qualquer corrente 
filosófica Sua independência era total e sua acção 
lirmtava-se ás conquistas socai® sem objectivo dt 
emancipação social 


SABOTAGEM 


Método de lutas operários usndo imcialmeme 
na Inglaterra no século XIX Foi a União Internacio¬ 
nal dos Carregadores Mari timos, com sede em 
Londres, a primeira entidade a aplicar o método da 
sabotagem sob a denom nação de nGo Canmyn —— 
hA má paga. mau trabalhoh* 

A sabotagem como método de luta de classes 
chegou à França e na última déca da do século XIX 
tornou-se uma arma terrível «feria pela morosidade 
de produção, pela má qualidade, pelo estrago de 
prcdtitos. indelicadeza e mau atendimento ao pu¬ 
blico No espaço de très anos. das 2 QQQ lojas de 
barbeiro de Paris, não havia talvez cem que não 
tivesse levado, pelo menos uma vez. algumas pm 
celadas corrosivas Resultado as barbearias pas¬ 
saram a fechar às S horas, ao invés de altas horas 
da noite e aos domingos »t 


SINDICALISTA 


O Sindicalista d'Stmguia-se da massa 1 Era um 
homem pensante, consciente, recto De conduta 
ética e profissional exemplares quase sempre dos 
melhores artistas em sua profissão Coerente em 
suas no trabalho e no lar Sem superstições. 
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e anticlencal, Estudioso da Sociologia o culto 
mesmo neste campo do conhecimento Suas ambi¬ 
ções não se restringiam à satisfação do estômago 
porque seu cérebro estava bem mais acima e além 
daquele órgão digestivo. Iam muito ma» além; iam 
ate ao bem estar geral, coleclivo, propugnavam por 
uma igunld-ade sociall 

O Sindicalista repudiava os vícios e distingui*- 
• u pelo laço da gravata, conhecido em todo o 
mundo operáno por mlaço à sindicalista» 


SINDICALISMO POLÍTICO 


Teoria imposta por leu estatais e governamen¬ 
tais que ob'£Ctivam obngér o trabalhador a se dei¬ 
xar conduzir em grandes grupos, pensa pelo ope- 
ráno, decide por ele. dita-lhe o que pode e deve fazer 
nos locais de trabalho, planeja aumentos saLanais 
sem o ouvir, e decretados ê um órgão estenlizan te 
que impede a luta de classes, previne conflitos so¬ 
ciais, traz para a vida do operáno os processos de 
conciliação parlamentar e jurídica Em suma por 
meio deste organismo os governos controlam e 
determinam através de le«s o que o trabalhador 
pode comer, vestir, calça', estudar, e onde pode 
e deve morar O s«nd cato polítiro ganhou formas 
definitivas na Itáha pela mão do «Grande Cansa- 
ttto Fascista»* ou mais exactamente do ex-socialista 
Miissolmi e seus sequazes Da Alemanha Nazista 
também toi modelo no campo sindical para muitos 
países Exportado, teve a sua implantação no Brasil 
a partir da Revolução de 1910 Firmou-se em Por¬ 
tugal por obra e graça de Salazar, extinguindo-se 
ieiizmente a 25 de Abni de 1374 



SINDICALISMO REVOLUCIONÁRIO 

OU ANARCO-SlNDiCALISMO 

Ideia Universal que tem como ponto alto a 
solidariedade humana Ê doutnna e método de luta 
Co mo doutrina, parte do elemento humano, célula 
componente da sociedade Dentro deste pnsma. 
prevê, entre suas múltiplas funções, a educação 
social instrução e cultura até ao máximo da pre¬ 
paração art stice. técnica e científica em ordem 
crescente, evolutiva, de modo que o indivíduo ad¬ 
quira iodos os conhecimentos indispensáveis à boa 
formação física psíquica, ambiental, sempre ba¬ 
seada na liberdade, na solidariedade e no apoio 
mútuo Almejo uma sociedade de irmãos dentro 
do harmónico m integra! desenvolvimento das múl¬ 
tiplas energias e necessidades afectiváS, intelec¬ 
tuais e sociais, partindo da enança ao adoles¬ 
cente para o adulto, com vista a prepará-los para 
irradiar os males deform adores do carácter: o 
egoísmo; a luta diána pelo espaço vital; a guerra do 
dia -a -dia. o domínio do mais forte, mais inteligente 
ou mais audacioso, sobre o mais fraco, menos fa¬ 
vorecido. 

É uma ideia que pretende ligar os homens emo- 
cionalmente pelo coração e associá-los voluntaria¬ 
mente por interesses comuns A liberdade, respon¬ 
sabilidade e igualdade social são elementos da 
maior importância e de maior valia para o ssu 
mundo 

Como método de luta, pretende anulação do 
Estado, das leia é do Capitalismo. Sua força resida 
num conjunto de agrupamentos voluntários, hga- 
dos também voluntariamente em iunçáo da '9 ua ' 
dade social Propõe se liquidar através da acç o 
directa os males da sociedade burguesa, como rea- 
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lização prática e experimental — porque é perma^ 
nentemente evolutivo — baseada em leis cientifi¬ 
cas, sociológicas e psicológicas até atingir o pleno 
desenvolvimento progressista de justiça social e 
alcançar peio trabalho çotectivo a igualdade de di¬ 
reitos, de deveres, de bem estar e atingir uma so¬ 
ciedade onde todos os seres humanos possam co- 
-existir pacificam ente, produzindo e usufruindo das 
riquezas naturais e do trabalho de todos em favor 
da todos. 


SOLIDARIEDADE 

Atitude, rasgo de fealdade—comportamento 
do proletariado em alto nível ético, ideológico e hu- 
rnanitarista. 

Como solidariedade entende-se o auxilio eco¬ 
nômico, político, ideológico e humano, no plano 
individual, familiar, de classes e colectívo: local, 
regional, nacional e universal. Na prática era exer¬ 
cida no lar, nos locais de trabalho, e nas associa¬ 
ções de classe e destas irradiava para todos os 
cantos da Terra! Milhares de vezes o trabalhador 
se exercitou nesta virtude, ao recusar individual¬ 
mente benefícios que deviam ser de todos. Prefe¬ 
rindo a demissão para não prejudicar os compa¬ 
nheiros, nas diversas actividádes profissionais, 
opunha-se, assim, à prática de injustiças siíencío- 
samente. Dentro deste princípio, recusava a gorjeta 
quando prestava serviços, para exigir um paga¬ 
mento Justo; contribuía scmanalmente com uma 
parcela do seu salário para auxiliar os companhei¬ 
ros desempregados e doentes; nas greves de 
grande duração, ou durante a prisão de compa¬ 
nheiros por deTitos de ideias, formava comités que 
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chegavam a comprar bois, matá-los, para distribuir 
a carne às famílias e aos trabalhadores, atém de 
outros alimentos; pagar o aluguer das residências 
o abrigar crianças no curso da luta, quando os pais 

estavam sendo caçados pela polícia. A solidarie¬ 
dade cm forma de protesto levou honrados idea¬ 
listas e entregar-se à prisão assumindo responsa¬ 
bilidades individuais ou colectivas por actos que as 
autoridades viam e entendiam como subversivos. 

A Solidariedade Humana foi o mais nobre prin¬ 
cípio seguido pelo proletariado na sua luta pela 
emancipação social. Belo gesto! gesto nobre! na 
prática da filosofia anarco-sindicalista! 


SOCIALISMO LIBERTÁRIO 

Sistema económico segundo o qual a riqueza 
é socia! na sua origem e produção; deve ser social 
também no seu destino e administração. Sistema 
de sociedade, segundo o qual o fim deve ser o bem 
estar de cada um dos seus membros, solidaria¬ 
mente. O socialismo libertário não aceita a ca¬ 
misa-de-força dos métodos autoritários, monopó¬ 
lios ou poder violento, A cada novo modo de ser, 
a sua forma; a cada fim, o seu método. O método, 
a forma do socialismo é o anarquismo, o federa¬ 
lismo — não o falso federalismo de governos, do 
alto para baixo, mas ao contrário, a organização 
livre e expontânea, do simples para o composto, 
sob o impulso da solidariedade e das necessidades 
naturais e sociais — o Indivíduo livre no grupo, o 
grupo autónomo na federação, a federação livre 
na Humanidade. 
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TRABALHADOR 

é simplesmente o indivíduo que produz aiguma 
coisd, f»S'CB ou iríteíociuaimenta Isto è, eom os 
braços, o corpo de modo geral, bem assim com a 
ideia, o cérebro 

Nlo se pode definir ou entender o trabalhador 
particularmente, como aquele que trabalha muito 
ganha pouco, que é assalariado, produtor braçal, 
homem pobre c de pequenas letras, que produz no 
campo, na oficma, nas mm as, no mar e no lar 

Isto porque trabalhador é também o sábio, o 
cientista, o químico, o intelectual propriamente dito, 
que escreve, planeja e ensina, no laboratório, no 
escritório e na escotef 

Não mó é trabalhador quem lavra a terra, se¬ 
meia e colhe o grão, como quem fabrica utilidades, 
fui a embalagem para a sua distribuição; quem in¬ 
ventou a mãquma, imaginou e fez os fornos, idea¬ 
lizou e construiu veículos, criou os meio* de trans¬ 
porte não foi mais que um trabalhador 

A força instintiva onde se oculta um «deus 
cnadoni dentro do homem que nada mais é do 
que a natural mteligéncií» e marca a sua presença 
em suas diversas potencialidades na realização do 
bem comum, reduzindo portanto, è comum deno¬ 
minação de trabalhador todos os homens -iquefc 
que faz peças, monta e dirige mãqu-nas constrói 
az ferramentas, inventa desenha, estuda descobre 
a forma de dar forma aos objectos. instrumentos, 
ferramentas de utilidade e uso geral da comunidade 
humana, é indetermina damente trabalhador 

Na pesquisa, encera e desvenda ai está a 
Ciência; na execução adquire e aperfeiçoa a técnica: 
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assim prossegue o homem em sua marcha, guiado 
p-fdas matemáticas, auxiliado pefa química, sob as 
luzes da física, fendo jé a seu serviço o aproveita¬ 
mento da electricidade, o impulso da electrónica, 
no interminável caminho de sue realização como 
trabairadorf 

Trabaiiador que desbrava as matas, constroí 
estradas que interligam e casas que abrigam. Tra- 
babador que planeja O calcula. Trabalhador — téc¬ 
nico que orienta; Trabalhador que tece o peno. 
curte o couro, faz a roupa, o calçado, funde ot me¬ 
tais e aproveita sua utilidade: Trabalhador químico, 
farmacêutico, médico, professor, industrial, comer¬ 
ciante, policial, advogado, juiz e militar: Trabafriador 
coveiro, pescador, varredor de ruas, canalizador de 
águas, construtor e condutor de navios, comboios 
e aviões: Trabaliíòor que inventa e fabrica pés, 
picaretas. enxada*, vassouras: Trabalhador?— 
desde o químico que realizou a liga para fundição 
dos canos, ao inventor e desenhista de navio*, 
comboios, aviões, instrumento* propulsores de 
força extraordinária, satniites e astronavesl 

De modo que tão trabalhador é quem projecta. 
cria e ensina nas escolas, quanto o* operários que 
as construiram ou que se encarregam de sua con¬ 
servação e limpeza 

Todo o homem, seja qual for o seu ramo de 
actividade, só pode ser um trabaftador, cuja valo- 
nzação não está no título que exiba nem na es¬ 
pécie de actividade que exerça porque o seu valor 
é absoluto, porem deturpado e confundido por sis¬ 
tema que converte trabalhadores em fonte d* ri¬ 
queza de uns poucos, com o prejuízo de muitos' 

A diferença com que o sistema orocura jus¬ 
tificar, está na forma de trabalho, mais ou menos 
penoso em suas variedades e na utilidade de cada 
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função dentro da sociedade, variando daí as remu¬ 
nerações. Então, surgem os efeitos, no mafs das 
vezes atentatórios à dignidade humana, do uso e, 
príncípalmente, da distribuição dos frutos desse es¬ 
forço do trabalhador. 

O trabalho em si, sem o estigma de escravidão 
que lhe apuseram na antiguidade, é uma necessi¬ 
dade, um direito e uma obrigação de todosí 

O mal está, por consequência, na forma como 
se divide o trabaiho e o produto do esforço do 
trabalhador, 

Ern oposição a essa desigualdade nos países 
burgueses, surgiu, decorreram mais de 50 anos, 
a «Ditadura do proletariado disposta a acabar com 
pobres e ricos, exploradores e explorados». 

Apesar da validade da teoria, há mais de meio 
século que na prática a desigualdade persiste e nin¬ 
guém está Itvre de ser taxado de antttrabalhadorf 

O sonho da que todos seriam trabalhadores 
iguais numa pátria, tendo o Estado como patrão- 
-absoluto. agoniza esmagado sob o peso do cres¬ 
cimento burocrático, policial e militar! 

Exactamente porque o mal não reside em ter 
muitos ou um só patrão, em ter capatazes, mes¬ 
tres e directores, ou «comaradas-delegados sindi¬ 
cais e do Partido», mas na forma como se impõe 
e exerce o trabalho, como se educa e prepara o pro¬ 
fissional e como se consciencializa cada produtor! 

O trabalho pode ser digno ou indigno, exercido 
pela mesma pessoa; o trabalhador pode ser útil ou 
inútil, de conformidade com as estruturas econô¬ 
micas, sociais e culturais da sociedade em que vive 
e exerce a sua actividade. 

Os males habitam nas anomalias político-sociais 
humanas que vêm deformando o homem há sécu¬ 
los, reduzíndo-lhe a capacidade de raciocínio, de 
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equilíbrio emocional, de amor ao próximo como a 
si mesmo, vedando-lhe os meios de consciencializa* 
ção. 

São contradições acumuladas nos cérebros hu- 

I 

manos, dificultando c próprio homem na luta pela 
sobrevivência. 

Trabalho, antes de ser acto realizado, é génese; 
antes de ser esforço psíquico, é ideia. E é na ideia 
que repousa a vontade do homem explorar o pró¬ 
prio homeml 

é por demais evidente que as divergências cias- 
síficatónas de trabalhador e anti trabalhador não 
advêm dos tipos de profissões que o homem 
exerce, mas da distribuição que se dá ao resultado 
do esforço manual e intelectual do produtor! 

Sujeito às leis do Estado-patrão ou de muitos 
patrões amparados e protegidos pelo Estado, na 
realidade o que incomoda, irrita, «ilha» cada traba¬ 
lhador e o empurra para dentro de sua máscara 
protectora, de seu mecanismo de autodefesa, são 
as formas do usafmto do trabalho de cada um e de 
todos, móbil de todos os tipos de egoísmo cor¬ 
ruptor do coração humano, motor de insinuações 
I permanentes, capazes de tomar cada indivíduo um 

vigilante permanente, desconfiado, que vê nesse 
tipo de procedimento a sua sobrevivência, uma ne¬ 
cessidade tão indispensável como o pão de cada 
dia. 

E condicionado por esta situação, deixa-se ven¬ 
cer, renuncia ao direito de pensar por sua própria 
cabeço, chegando a pouco e pouco à condição de 
eterno dependente das muletas — dos «chefes» é 
dos «líderes». Assim, vê tudo confuso e incerto na 
vida e é levado pela insegurança à dúvida de suas 
próprias razões. 


J 
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Não raro esse estado psico-emocional tem le¬ 
vado o homem a cair na idolatria da redenção, 
tanto ou mais negativa do que a ideia de Pátria, 
«Dever», «Honra», Religião e Ch/ismol 

é pois neste estado de instabilidade e de inse¬ 
gurança psíquica que germinam as Èdeias tímidas 
e confusas, os desejos de passagem da condição 
de trabalhador-ohefiado para a de trabalhador- 
-chefe, de tomar o lugar do companheiro que dirige 
e, em vez de preparar o caminho para construir 
uma sociedade de irmãos, de iguais, onde não há 
lugar para policiais. Juízes, advogados, comercian¬ 
tes, patrões nem governo de um sò homem, ali¬ 
menta e exercita o Instinto da desforra! 

Faz-se, pois, necessário a unidade de consciên¬ 
cia, para que o trabalhador, com ajuda da escola, 
seja infundido do amor è Paz, aversão à guerra, do 
desprezo pela desigualdade social, e torne o ho¬ 
mem um ser solidário, por cima das fronteiras 
como se estas não existissem, de modo que cada 
um por si e em beneficio de todos, exerça trabalhos 
capazes de proporcionar a felicidade de todos e de 
cada um. 

Isto porque trabalhador é todo aquele que con¬ 
tribui de alguma forma, com seu trabalho físico ou 
intelectual, para a sobrevivência da Humanidade. 

TEATRO SOCIAL 

Por Teatro Social compreende-se a arte dramá¬ 
tica de representar peças de fundo eminentemente 
social, revolucionário. 

Este t:po de teatro foi organizado e levado à 
prática nos meios operários, sob a orientação dos 
militantes anarco-sindicalistas em diversos países. 
Suas metas tinham um alcance imenso e obede- 
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1 


ciam a um profundo sentimento de solidariedade 
humana. 

Em síntese prestou-se: 


1 . 


O 


4 .° 
3 * 


5 .' 


À divulgação de ideias revolucionárias e de 
combate; 

Transformou-sc em fonte de recursos finarv 
Servir como festa familiar operária e ponto 
de reunião, de encontro da grande família 
proletária; 

Transformou-se em fonte de recursos finan¬ 
ceiros para custear publicações de Jornais e 

revistas operárias; 

A praticar* a Solidariedade Humana, auxi¬ 
liando companheiros doentes, acidentados e 
presos, graças aos lucros da venda dos 
seus ingressos. 


V 


VIOLÊNCIA 


Vinda de cima <da Polícia, do Exército e dos 
Governos) ou de baixo (dos explorados, dos opri¬ 
midos) é uma forma de comportamento dos fracos, 
um mal capaz de ferir pessoas, uma indignidade 
do Homem que afecta a Humanidade! 

As características de que se reveste a violência 
nos dias de hoje deixa perplexa, apavorada, toda a 
gente. Ninguém sabe quando será atacado e de 
quem se deve defender: se dos desajustados so¬ 
ciais e políticos, ou se dos que ganham para defen- 
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der a sociedade em nome da Jei e massacram ele- 
mentos que integram esta mesma sociedade, obe¬ 
dientes aos princípios estabelecidos, estribados em 
razões próprias alegadas incompreensivelmente. 

Ninguém mais confia em ninguém! Todos têm 
medo de todos e de cada um! 

Desconfiar de tudo e de todos tornou-se uma 
obrigação, autodefesa, profilaxia pessoal, no ins¬ 
tante em que a violência embriaga o homem e es¬ 
capa ao controf tecnológico, cientifico e jurídico, 
exaclamente porque o delinquente em potencial é 
exclusívamente um produto, uma doença progres¬ 
siva da sociedade em que vivemos. 

A lei elaborada â imagem e semelhança de 
quem a faz e aprova contradiz todas as razões sub¬ 
jectivas do homem! É fria, insensível, brutal! Cas¬ 
tiga doentes que necessitam de tratamento médico 
e realiza doentes que a aplicam] Serve para tor¬ 
turar e condenar à morte gente indefesa em nome 
de «razões» que cada governante pensa ter mais 
do que os seus semelhantes e por isso pode puni¬ 
dos mandando matá-los! 

A violência é um instrumento que se presta às 
reacções de todos os tipos de desajustados, ex¬ 
pressa nas agressões às vezes «íegalmente» impos¬ 
tas, massacrando pessoas isoladasl 

é por demais infantil pensar-se que a tortura 
física, a prisão ou a morte, aplicadas em nome da v 
A morte por condenação é um acto violento em 
lei ou de rixas pessoais, sirvam para melhorar a C\ 
sociedade ou «limpar a honra» das famílias! 

O homem sofre e morre, mas a ideia vive, pro¬ 
lifera, alcança e contagia multidões, expande-se e 
sacode a Humanidade! 

sua arbitrariedade inegável, que pode satisfazer ao 
criminoso, «limpar a honra» dos governantes, mas 


90 


Edgar Rodrigues - http://anarkio.net 


que nunca servirá em tempo algum para aperfei¬ 
çoar a sociedade! 

Tão pouco, os castigos externos podem corrigir, 
melhorar o homem interíomnente, psiquicamente! 

A violência apresenta-se nas palavras, nos 
actos e atitudes, de pais e filhos, no comporta¬ 
mento dos soldados e generais, dos legisladores, do 
povo em geral. Está, portanto, contida na respon¬ 
sabilidade de todos nós. Progride no homem desde 
a sua formação embrionária até à sua morte, 

O indivíduo sofre influências e condicionamen¬ 
tos automáticos dentro e fora do lar, na escola, 
nos locais de trabalho, e sem se aperceber dessa 
enfermidade contagiosa, vai transmitindo aos ou¬ 
tros os males que carrega. 

A luta do dia a dia pela sobrevivência aguça o 
desejo da supremacia no homem, mascara-o, pre- 
díspondo-o à agressividade na luta diária, onde os 
menos audaciosos servem de escada para «vito¬ 
riosos» subirem, e, por isso mesmo, torna-se cada 
vez mais violenta. Nessa guerra de vida ou de morte, 
dentro de padrões irracionais, o homem para sobre¬ 
viver renuncia ao direito de pensar, de agir livre¬ 
mente, e passa a acertar a alienação, a robotização: 
vira massal Deixa de ser um elemento pensante, 
para se transformar num número inexpressivo, 
graças ao poder da moderna comunicação audio¬ 
visual repetitiva, com vibrações sonoras, como se 
não bastassem já os milhares de letreiros, os ró¬ 
tulos, cartazes, emblemas, revistas de futítídades 
amorosas, histórias em quadradinhos publicadas 
e vendidas à sombra das leis, com a graça da re¬ 
ligião, para o bem dos comerciantes é a desgraça 
do povo! 
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]sto é a massificação, é condicionamento, é a 
biutalização do homem e, por isso mesmo, uma 
das formas de violência! 

A violência que serve para a auto-afirmação de 
jovens, serve também como elemento de protesto 
aos desajustados e aos doentes psíquicos, aos 
delinquentes em potencial nos diversos postos da 
hierarquia estataL 

Violência é o homem declarar guerra a homens 
que não conhece, que nunca lhe fizeram mal algum, 
em nome de homens a quem não consultou nem 
pediu opíníaot Violência ê usar da violência para 
combater na violência em nome da Paz e dos Direi¬ 
tos Humanos! 

Violência é «deixar-se morrer diariamente em 
todo o mundo (segundo os dados da F. A. O.) 
10 mil pessoas, de fome ou de doenças geradas 
pela desnutrição», quando ainda se estraga alimen¬ 
tos em quantidade suficiente para impedir esse 
crime, essa calamidade diária! 

Viofêncle, em última análise, é transformar a 
Terra em nações pobres e ricas e a Humanidade em 
exploradores e explorados! A família humana — 
irmãos — dividida por idiomas, religiões, classes, 
com o nome de Povo, em sociedades de descon¬ 
fiados e ininmgosNÍ 


92 


Edgar Rodrigues - http://anarkio.net 



UMA IDEIA ANARQUISTA 

Pensar é um direito intransferível e inalienável 
do scr humano, e é baseado nessa premissa que 
certo filósofo preconizava viver numa sociedade 
de homens capaícs de se auto-dirigirem, de se 
auto-governarem pela união das forças intelectuais, 
trabalhadores e criadores duma nova ordem social 
com liberdade. 

A sua doutrina, catecismo do «imaginário pa¬ 
raíso», segundo a sua concepção, não aceitava o 
princípio do salariato e da mais-váMa, Tão pouco 
permitia a existência de trabalhadores e patrões, 
dirigentes e dirigidos, mandantes e mandados, se¬ 
nhores e escravos. Todos seriam auto-suficientes, 
produtores e consumidores, livres, iguais! ... 

Os princípios fundamentais, as ideias mestras 
do filósofo, sobre as quais construiria a nova so¬ 
ciedade, baseavam-se numa ordem generosa e po¬ 
sitiva, com sentimentos e acções, de equilíbrio 
nos movimentos e atitudes, na harmonia que funde 
o homem e a natureza, que humaniza e forma per¬ 
sonalidades rectas, caracteres e cidadãos justos, 
capazes de produzir e participar, dar e receber. 
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Era uma filosofia sem vínculos religiosos nem 
políticos, partia das permissas de renovação, liber¬ 
tárias e anti-dogmáticas, Para esse «sonhador», as 
ideias tinham que ser provadas, e a vida era ó exem¬ 
plo de uma lição no seu mais amplo e puro sentido. 
Não aceitava conceitos apnorísticos, e descria da 
infalibilidade. Para ele tudo era relativo. Sua funda¬ 
mental razão doutrinária apoiava-se na liberdade 
com responsabilidade, conceito humanista de vida, 
feito pacto consciente è margem da tutela de qual¬ 
quer espécie, partindo do indivíduo, da associação 
voluntária, para atingir a sociedade de auto-gestao, 
tivre dos falsos intermediários. O filósofo aceitava 
a transformação bem acabada como fonte de sa¬ 
bedoria, manancial da bondade; a história pela im¬ 
portância de recolher e analisar as experiências vi¬ 
vidas, e como guia admirável a razão na busca da 
verdade. 

O indivíduo era a base fundamental da sua so¬ 
ciedade? A convivência social e fraterna processa¬ 
va-se pelo livre-acordo, e a protecção recíproca, 
pelo apoio e ajuda mútua, veículo conservador e 
propulsor da espécie, A união das energias e o 
entendimento dos homens da comunidade, residia 
no esforço que garantia a sobrevivência, e que de¬ 
fendia os direitos de cada indivíduo em participar, 
e da sociedade em geral. 

A ideia mestra da «Nova Sociedade», partia da 
natureza, principio e fim de todas as coisas, con¬ 
substanciada pela liberdade, peEo livre acordo, ver¬ 
dadeira razão da vida. Segundo sua filosofia, o ho¬ 
mem è um atleta sempre em luta por melhores dias 
no sentido evolutivo, e jamais deixará de ser, daí o 
não admitir a regressão por desejar sempre mais 
além da liberdade,, a liberdade?... 
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Entendia que o ser humano é um ser sociável 
e como tal propende a unir-se, a associar-se, por¬ 
que, só unido e associado, se sente seguro. O ho¬ 
mem jamais desejou viver isolado, nem fora do 
seu mundo porque faz parte dele, E por ser um 
componente da sociedade, o indivíduo tende, fatal¬ 
mente, a ser um associado da comunidade humana. 

Sem deixar da ser um mundo de ideias «novas», 
humanitanstas, uma corrente científica, intelectual 
e ética, perfeitamente definidas doutrínariamente, 
a sociedade ou organização, isto é, a «Nova Socie¬ 
dade» do filósofo, prevê uma nova concepção eco¬ 
nómico-social que estabelece a livre associação 
dos organismos naturais do trabalho. Suas tarefas 
quotidianas processar-sc-iam por meio da coope¬ 
ração voluntária, da responsabilidade individual e 
colectlva, isto é, por meio de uma coordenação e 
administração do esforço manual e intelectual ob- 
jectivando produzir com o máximo da perfeição 
e da beleza. 

Propõe-se o nosso filósofo restabelecer a 
felicidade dos povos, instaurando uma Federação 
de Comunidades Livres, unidas por interesses so¬ 
ciais, económicos, artísticos e culturais, sempre re¬ 
solvidos mediante acordos mútuos, sem imposi¬ 
ções nem Intenções dominantes. O livre contrato, 
a tolerância recíproca e o desejo de auto-gestão, 
seriam princípios e finalidades convertidas em tâc- 
ticas de Tuta pela conquista das riquezas naturais 
e da produção que o trabalho tivre proporcionaria. 
E as riquezas resultantes desse esforço conjunto, 
colectivo, de produtores, seria posta à disposição 
da nova sociedade, ísto é, dos seus mutuários que 
distribuiriam a cada um dos seus membros e se¬ 
gundo ás suas necessidades. 
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Em cada fase da nova comunidade, para o fu¬ 
turo progressivo resultante dos periódicos acordos 
mútuos, o filósofo apunha que íítudo dependia da 
capacidade e da visão dos seus componentes uni¬ 
dos num Ideal uníversalista!» 

Sem riquezas nem patrimónios individuais, a 
comunidade não permitida que em norma do maior 
saber ou da esperteza, nem mesmo de organismos 
do trabalho livre e federado, pudesse um dos seus 
membros explorar outro, A sociedade cuidaria des¬ 
tes problemas como da saúde dos mutualistas, 
para garantir o principio racional da igualdade de 
direitos e de idênticos propósitos de deveres de 
todos e de cada um. 

Em síntese: não serie um sistema perfeito, já 
que por princípio rechaçava todos os esquemas e 
conceitos de carácter absoluto, mas seria a dou¬ 
trina constante do aperfeiçoamento. Não teria uma 
meta definitiva, porque percebia a variedade da 
natureza, a necessidade do progresso, do aprimo¬ 
ramento em todos os campos do conhecimento 
humano e da busca de novas formas de vida. Mas 
era uma permanente perspectiva aberta dia-a-día, 
ao viver humano. Sem formas dogmáticas, sujeita 
a liberdade não tinha o sabor do abstracto, mas do 
zação social só podem ser transitórias, porque tudo 
ó mutável, menos a vida, que se transmite de ge¬ 
rações para gerações. Evoluir ate alcançar um es¬ 
tágio amplo, dentro da liberdade, da igualdade e do 
amor fraterno, era a sua obsessão. Para o filósofo 
a liberdade não tinha o sabor do abstrato, mas do 
concreto, que permitia o desenvolvimento da capa¬ 
cidade na criatura humana, que fomenta e desperta 
a grandeza dos sentimentos de solidariedade entre 
os povos, que modela o carácter e cultiva o amor 
ao próximo como a si mesmo! Só a liberdade, se¬ 


96 


Edgar Rodrigues - http://anarkio.net 


gundo a sua concepção ideológica, movimenta os 
homens no sentido de buscar belos a harmoniosos 
estágios de justiça social, porque liberdade era a 
alma, era a luz da sua ideia. 

Rio de Janeiro, Maio de 1976. 


EDGAR RODRIGUES 
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